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D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I Q l T á r í a l g A f l A I T A 

^ ^• í i ee la ' . t tieailllin BUnehs, 3 bit. bajo, | Admlalrtraelon: Plua ñití, tiúm 7. bajet 
•»f¿£ÍP8cl*«"»crlolon; Barcatona. l ' C O p f B.Cplfctaalmoa.yunr». a iá . ir lm.Bxtranl . 014 

SAN! O DEL DIA: Santos Tito Grefiorlo y Rigobcrto y santa Drafosa. 

T O S I l 7 ' T 7 t ? T M f l la saben las tundras curar con la LAOTOFERTH A 
» W l k > r C á S \ l r i í \ 0ALDEIB0.Pfdaseenfarmacia8.-Caia.5ptaí. 

C U R A R A D I C A L D E L A 

S Í F I L I S C O N E L l i l 
a p l i c a d o p o r e l '01=6.. C 3 - A T J T Í ' T O Q - O 

e x - a l u m n o da Ina C l l n l o a a de F r a n k f n r t , B e r l í n y P a r í s . 
- S S É T O O O E B P J S O I A L , O O M P I . E X A I K E W T E i n D O E O K O -

18. COÍÑDE~ASALTO. 18 

P A R A 
C U R A R ó H W U l f l R 

T o m e n la nnt íffaa y r nombrada F a s t a P e c t o r a l d e l D r . A I T O B E Ü de B a r -
^ • o n a . — R a m b l a do Oa ta ln f i a . 6 6 y en todas l a s f a rmac ia s . 

L A T O S 

I E Y E S 
E l mejor r e c a l o p a r a n i ñ o s y ñif las , s i l l i tas esti lo p a r i s i é n ; m á 
quinas p a r a m a r q u e t e r í a y calados desde u n a pese ta . Banqu i tos 
y her ramientas de c a r p i n t e r í a . A . M i r a n d a . B a f i o a I T a e v o a , 16. 

/ r n W H I I T D R I Q VENÉREO-SIFILIS 
U I I B P I I I B I I U A m i l i 8 a o a r a o t ó n r a d i o a l p o r espooia-

JML V T I Y m * # 1 M 7 m o d e r n o » t r a t a m i e n t o s , 
* M « . B t M I * • U oxentoa de todo Inoonven ien te . 

3 0 , R A M B L A D E L C E N T R O , 3 0 . E N T R E S U E L O . 

H A V A H R O 
" U & S U L T A G S A T I 6 de u & 1 y de 7 á. 8. - D í a s f e a t l voa solo da U 4 l . 

Síf i l is reciente y ant igua . — C u r a c i ó n 
completa y r a d i c a l . T A P Z N E R I A , 3 0 . 



Sra LEONI* FARBOS. 
Sr. D. H. GANONNE, Ikrmacéatico, 49, C. Reaumur, Paría. 

Muy Sr. mío : Lns humedadei del Inrlerno anterior me habían 
acarreado un constipado tan peraiatente. que no cedía onle me 
ilicamento alguno. Latos me agobiaba do noche y día y me «enlia 
muy abatida de fuerzas. Qulie probar lai PASTILLAS VALOA y 
>II« erecto» fueron tan rápido* cono ine«per»do», pues aiil«s do 
terminar la primera caja estaba yo radicalmente curada. 

Doy pues á V. mis más sinceras itrscias, y tenga V. por cierto 
que no pierdo ocasión de recnnieiidur oficazmeute el empico de 
las PASTILLAS VALDA á todo el mundo 

Firmado : Leonia FARBOS, 
GreDsde-surl'Adour (Laudes) FRANCIA. 

I I 

EXIGID SIEMPRE LAS 

las Ú N I C A S que M Tendeo 
es C A J A S do Pt*. 1.&0 con el nombre de V A L S A 

en U tepe. 



• O r n a n d o (IB C o r r a l 
mXi?n cst;i ciudad, B r u o h , 4 6 , 1 . ° , a .» Horas de consulta de 11 á 4. Honorar, 
l a i c o s , ¡i voluntad del cliente. 

A B O G A D O D E L O S I L U S T R E S C O L E G I O S 
de M a d r i d y B i l b a o , ha establecido su despa-

D R . C A S A S A 
C n r e r m o d a d e a de l a p i e l y de l o s 6 r g i _ 
g e n l t e J e s . C o n n n l t a de 11 y m e d i a & 1 y 
de 6 4 7 . C a l l e T a l l e r » , n . " 2 9 . ea t reaae lo . , 

p r i n c i p a l ( T e a t r o C a t a l á ) % ¿ dlmccres.-Kimcl* de broma.-La KUCftM 
la en 3 actef La taoa du oaf*. per las 

Dlfiñ-. "i' paaioraja. (per derrcn- Vccadn .uinesin Ir 'ic 
Rfl»l«lfí es'rena_Kl dalt abaix. d-a» da Barraaoo), 4 actes de I 
' serie es,,at* cn con",tl,daria-Abo'"» de Moda 6 dllluna ó 

Laferrerc, arrcíl > d'en Santiago 
dlvendrei, seü'ieix obert per la 

g ' a n T e a t r o d e l L i o e o Hoy, mlércolea-as • abono, «ppa':.2j V ^ t i w S v . , — - — ~ - — ~ w „ A I«s9. -El Vlcriios. larde. Impar. 5.'de M wjuiy. 
¿¿«>che, ptr Debut, soprano Mosclako. ««lUtófele. - Continúan loa enaayoa de X m*»»tro 

J e a t r o C i r o o B a r c e l o n é s ? ^ 1 ^ ^ ¿ a ^ á 8 f f i « * A * á 
wojrania.-Cadadiaaeaueuoa.-BuUca.O'as.-Pflmeí piao, o í i -Se iundopUJ. 0 10. 

Z , . 8 * * 0 , n e a H oomedla t-araor »f tila I la Snr«uela M ^ a ? ^ i ^ £ W € I ^ S 
'«da déla Retj am jojulnei a tota la malnadn I 4 premia. Efrogrinn crtmlc, •» « « r 1 » ' T Í V " „ 
J»*»ut.-lj|veiidro8. tordn; Piemls I loflul o. ala nena y ue ion, Bi t.atamert .ultima de Donoall 
»>« oaroa mullar I Oaiaadi» da oomadlaa. -NU: K«» ««ta mac.x I Targe boja. 
T e a t r o TÍVOU Hoí' ralércoIc,• tordo, J las 5 en punto, grandloao yerm >uth.-Bn Hoy, tnlércolei, tarde. 1 las S en punto, orandloso 

con entrada, 80 cinta.—Entrada seneral, 20 cénts. 

E L C O N D E D E L U X E M B U R G O 
i i l?1^ representaciones de esta masnlfica opereta por tener que deamontar el dec rado.—Noche, 
to0„" enP„-t3. Beneficio de la popular prime-rn tiple cantante Antonia Arríela.-I.' lia oa&a-

ifa.—2,0 JCa viuda alarra. crAanldn rfa hr*n#fj>Mufiii v que la cantará pur primera Ve£ en Ba¿í í* ~2,<' I'a 'rlua» Harr». creación da U beneficiHda y •ceiona.—3.° Segundo acto de la preciosa opereta 
E L C O N D E D E L U X E M B U R G O 

v.?0'""»* continuas al farano dúo. cantado por la beneficiada y el señor Ramo*.—Maflana. ine-
*»ii'0sr,a',' oso matlnic. L .trono de la zarzuela dramática en un acto y 4 cuadros. E l derecho da 
tróvi' ¿ ê ^0" Manuel Fernández de la Puente y música del maestro Burrera.—La semana 
'ilm.m!.a:.E1,,n9t*e *0* Tenorloa. excluslsa de eata emprcaa.—Pronto: Oaraa y careta».—Prf-

'"«mente arandea debuta y reforma de la compañía. 
* 0 a t r o I V n v A d f l f l A S Compafllacdmlco Urica dlrialdap-)rENaUODUVAL»JUUAN 
LAS^n " « O v e a a a e » VIVAS, i - la que forman parte las primeras tiples JULIA VE-
0Per»» ' PJLAR MAKTI. —.Miírciles, 4 de Enero de 101 l.-Tarde, í IHS 5,Sran verm lutb: I . " La 
d.i , i"u 0,¡ 3 netos de aran éxito E l oonds do Xiuxembnrgro.—Butaca con entrada. 1 pto.—Entra-
éwffSSf"''"8 ct^.-Noche, á laa 9 y cuarto: l.° t o » oherrea del oro.-9.* La opereta da eran 

u m conde de Luxeiubarvo,—3." Kl fumoso y sran calculador 

t a l ( l o r a . c I n T E A T R O D E OaTAtU»A. - Comoaula NIBVES SUAREZ. - Hoy, mlérco-
cre.A » u v ij.,. La zarzuela E l patinillo, la preciosa comedia en dos actos líos interaaea 
•n o„ * " la ópera en un prólogo y tres cuadros, parodia de «Loa Intereses creados-, Crtapla y 
«n ^"^Padre.-Maflana. iueVes: Ultima de E l patinillo. La rima eterna y última de Ortapia y 

S"lr,,~P|,8a'10 n,afla'"1• v'ír"e,-'T"rf!c: I-a dloha ajena y L a rima atorua. Noche: 
Eorlnu./? otoflo f t'a rlraa a-Sibado próximo; Eatrcno de la comedia en tres actoa.4» 

"iue Gtrcia Aivarcz y Antonio Paso, 

G E N I O y 
G R A N D I O S O E X C I T O 

e n e l t e a i t r o d e » l a O o s a e d l a . dU» M a . c ( ; i d , 

íeaptch» en contaduría. 



* 2 ^ 
T o n f TTt A r n . ' n v f i L Mn? mlércote*. 4 las B, tfrandloto matinfie: UIMrai io la opereta «fl 
A e a t . r u w r a . u v i » 5 actos fcalobra» ml.lt.ro». Esta opor tñtaiuzi»da por el pJ* 

bllco cmo nn« inft musical.-Butaca con entrad 1, dos reales.-Entrada, un real.—N 'che, i la» * 
1. *La zarzuela Abrame lapa<rta. ^ ' L a opereta E l saao• oonde de I>aiembarco—Entrada 1 
¿eneral. SOcentlmis.-Mai'ana. ineves, tarde, srandi w 9 úlllmo matinéo.—N..c ic. eícojida fon-
ci^n.-Viernes, teatmldad da Reyes, tardo, i las 3 y media; n .che. i las 9; A>»o uo la paarU. 
2. *fU pollo Ta : a d a . £ 1 «iBor canda de Loxemburco.—Sábado 9 domingo, ultimas fuá-
Clone»-—Se despacha en contaduría. 

O r a n T e a t r o X t a n a f í n l ALEBRÉ COMPARA INFANTIL ITAUXNA cabe-
U T a n X O d W O X a S P O U O i liero Querrá, nueva en Fspana.-Expléndlda pesentaclóo. 
Debut, el día 5, con f « n a » V ^ A r Vür» Ke despacha en contaduría.—Que
ta Apera «n 4 actos « M « S C A J B ^ J ^ K f l . JES« J ^ l dao anulados los pases de las teffl-
poradss anteriores. 

T f t l l t r í » T . í l » i n f t OlaaFoBtor.-aran compsBfa c<imlc(»-irHmCUBELl5-PARERA.--Hof. 
. A v n u v M M i t í v v tarde v noche, beneflei 1 do la slmpánca tiple cómica PllSf Torro».-
— — - Tarde, ú las 4: 1.° L a villa di" __ dal cao.—2.° 

r - s - L.OS L I B E R A L E S 
Nacha, t las 9: 1° Car colora».-2,* L a oorrta do toroa.-S." 

I N I A L A V R N T A N A T E A S O M E S l 
Precios ordinarios. 1 

T # » f t . t r f t W n A V A Ha'> miércoles, tarde, i las 4, aencllla: 10 cintimos: Hayo florido.— ' A O B U D « U C V O , ,-. u , 8, doble. 20 céntimos: -

EL CONDE DE LUXEMBUROO 
fa mejor Interpretación «a Barcelona. -Noche. 4 lus O ; cuarto, especial; 5 I céntimos; I . * EL CONDE DE LXJXEMBURQO 

^ " E L A N I S D E L A S H A B A S " ' j 
aplaudida parodia <ie BI palada las hadaa.-So caté pintando el decurnd ' y construvendo el 
vestaarlu par* el E l trnst da los Tenorios, de los celebrados autores scAores Arnlches, García 
Alvarez 9 maestro SERRANO.—Se despacha en contaduría. 

r r v v ^ ^ N n 1"\f \r > ^ \ Hoy. miércoles. 4. — Por última vez la abra del 
X f i M T Í ^ O M f O l l O d(a-Alas Ü.-EI celebrado vaudevlllft dramítlco 

en 7 actos 
f ^ T V T E * " i T * * » J » » • « • .« (SI Eoy «o Ies 
X V J L tL-* JKfc. Jraki a t * JL JK^S J n . = d.tootireo) -

M allana loe ves: Estreno del precioso drama en 7 actos 

LOS MISTERIOS DEL MAR 
<f*aa+i«n ^IASMIAA Oran Compafifa de zarzuela y opereta cómica de PABLO QOROB. 
l e a i r O U O m i O O H,j,, miércoles, 4 do enero de WH.-Noche. 4 las 8 en punto—Fon

dón entera i precios de especial. 
I . I C O M I O I rntONA-TI. 

S.* La Sraadiosa ópera española en 3 actos, del insigne nuestrj don Tomts Bretón, 

Grandioso éxito do la compalUa. 
MaRana, fneves, tarde, á las 5 en punto: Gran mulln¿e delicado i tod is los nidos y niKaa en gf 

eéral, sorte 1 de luguetos. en cadn localidad y entrada se entregará un númer 1 pa. a el sorteo C * 
REVES MAGOS asistirán t la funel in ysortenran 13 precl .sos luguetej.-Gran rebaba de pre. 
dos.—Entrada y butaca. 60 céntimos-Entra IB ge era I, 2J cénll-nos.—Noche, é las 0 en punto-
Beneficli del primer talo y director de escena, PABLITO OORG3. bas oampanaa do 0»' 
rri in v Bl pobr» vaibuona,—Se despacha en contaduría.—Se despachan localidades en la Rani' 
bla del Centro, número 6. 

... . . - J u e v a o i , B d e E n e r o : B o n e f l c l o c i é 

http://Aeat.ru
http://ml.lt.ro%c2%bb


x.p^"''0 colooal de I lAWEMAN'S. con su hermosa colección de (Itrn» compuesto do LEO" 
•nfcnQRESi LEOPARDOS 9 dos fticlllzo» de TIQRE y LEONA, 

cata noche, gran aeonteclmle it) con motivo do presentarse 

"«tural de las Borlas (LÉRIDA), hndeid-. alao de lo <)ue hace INAUDI. 
jlac^'e PAQES conteata casi con la misma rapidez que INAUDI, á las preguntas que se le 

y snbe el número 
LMnr,sr'bre el ("a áe ,n s""""'» cualquiera en que cavó una fecha, 

j . H:yAOES conoce cnsl todos los nombres de las estacione» de Espsfla 
""¿¡'¿metros que disten de Mailrlrt. 

PI D> snbe de memoria un sin fin de cosas que Interesarán al publico en aran manera. 
'NAUDI ES tiene una memoria portentosa comp.irrble á le de Castclar $ casi casi la de 

I D A 

Hoy, miércoles, tarde, A laaSymedii: La comedia en un 
acto La flora V el famoso drama en 5 actis v 11 cuadros: 
E l O'lnto i«-odrrno.—Noche, á las 0: 9Tí--or tnleroff y el 

T e a t r o A r n a u 

E X I T O M A S G R A N D E D E L A T E M P O R A D A 
** el coloaal drama histórica tráficr) en 5 actos de Víctor Hugo, versión española de 
~ J. Fernandez y Fernandez, — • •• — 

v, L U C R E C I A B O R G I A 
viernes, matinal, beneficio do los empleados de osle teatro, l-ns caraas y cinco notables 

— • atracciones. i 

* ea . t i» í> T m n o i < í / > '•'"V- miércoles, tarde, * la3 5: Por primera vez sn fundón da larde, V U M V A U i p B A l u la pr-clisi oporcta en Bactos, de un éxiH colosal, 

p X j Á . NOVIA, MILLONARIO 
JVE'OS: Palcis, 3 pesetas' butacas, 7̂  cé itlmos: nsleilos. 50: general, 95.—Noche.á las 9 V media: 
' t i entremés, Maflnn» de «oí, y 2.' La ob.a del din ea la proel -.sn y ale re aperctn en 5 actos, 3, 

. LA NOVIA MILLONARIO 
vésH081 Palcos, 6 pesetas: butacas, 1*50: asientos, I peseta: general, 60 céntimos.—Mallana. iue-
t¿fl "fde. i las 4, aran matinée de moda: 1.° La zarzuela E l liúsar da la rnaraia.—2." La ope-

de gran ¿xito, L a novU mlllonarla.—Para dicha funcl in se despachan localidades. ALCAZAR ESPAÑOL , 
_;I\K\V[LS vt^da la troupe Iranco-espaflola.—La aplaudida zarzuela 

1 . ; — i L u a t r a d e i . l x o r & . — 

! 6RflH EDÉN COHEERT 
i í e s s y na m mizmL rom mico w mz-im 

Unión, 7. - Gran omclerto, varietés, tarde j noche. 
E*ito del TRIO MORENO, LA BELLA NENA. LES 

L a Uiotloa d» las mojarso. 

ASALTO, U 
TELEFOMO 3.461 
Kooh», tí laa • I H 

_ Todos los días nuevas atracciones.—Continuamente nuevos debuts. 
^ O R , j a R , H3 3Sr D E I T T H5 F K , O O K , .¿V £ 4 - A . F A - E L A I I O T T 

tomando parta en el mismo todas las artistas da esto muslo-hall. 
" - Todos los días, á las Anoche, L . A C A R T A D S & L E D É N — 

g*- O P L A - U T E H I S I 3 B 3 3 X T T S — 
g 5-DIANA MAX, p o s e s l u m i n e u s e s . 
5 ' ' - U graamosa esueiia LIDA OSMAN, B i D í o m M . ' 
£ S-BeapsrlclóD de la B E L L A M O R I T A , primera eaireíia espaDoU. 

^ T R f l D H L I B R E - ^ ^ ^ X l ^ T ' = LB8 BÜT95B! SON BBIT18 
C e n a n a u c i ó n de l . * o í a s e . K e c t a n r a n t do l ,« r orflon. 



MUSIOHMIL || LA BUENA SOMBRA [ GDJJOL, 8_ 
E X I T O DBS 1-,-A.S T A F t D H S A - I J E C S - K - K S 

Triunfo do ^ Exito de la escultural . Succés de 
LA TRIANITA * CMCUTO II * mile. BEARLy-HCTT 
^ V V Ü f ' Á ^ V I * 54- P O S T A L E S D E C O N C E ^ T ^ 

Rica presentación.—Lulo sin ijual.— Rlecaclón extraordinaria.—Después do la Revista, 
- t — OOAOÍEBXO ron , KEHOUBBAJDAB A S T U T A S — 

•ra* Entrada Ubre, ssa He>t»nr»Qt da primor ordoa. —— 
Mañaaa. meves, 5 Enero - D'-B I T de M l l o . O - a. i-> -v 

la deliciosa chanteusc & voix. 

Butacas icratla. 
d & F r a . c i a . a 

Etolle Parislcnne. 

] 

Sesiones á Ins 5 1(3 y 5 113 tarde 9 0 V 10 Ii2 noche.—Atrae-
cl ines <]:ie alternar m; Clavelitos.—Tur<|'iesita.—Cartuilene-

Me,:ot¡,—Cartageneros.—Mariucna.— 
T E A T R O G A V A R R E 
ra.- Neflri'a.-Nav<iT ti.—Aragón.—Palmesa ia. Angelita 
Trl2nefiltaa.-C )rd btai'a.-La escnllaral y sicalíptica 

Maflana. fueves. oerata d'onore du UlANCK Stella. Grandes sai presas. 
f** A V I - ! T ' O T V ^ A C í Rambla Sta. MAnlca, 14.—Grao concierto y rebaia de precios. W > A J E JCÍ X W J V « x a . t 3 B t 3 = í i - w l o . o p o r l i n d a s o s L m a . i ' e r a . a 

H o y , n a l é r o o l o - s , n u e v o s d e b u t s 

E x i t o d e t o d a la d e m á s t i o u : e 
c o n n p u e s t a d e 2 0 r e n o m b r a d a s a r t i s t a s 

BESrAUBAHT Á LA OABTA 
Gran Café A p o l O S í e T d ^ d l ^ r d ^ v ^ c 1 ^ <P^ALELO).-Co„clerto, 

3 6 E L E G - ^ a r T E S C A M A R E R A S , 3 3 
O t i f é e x t r a . : £ 3 o o é n t l m o s . — E n t r a d a , l l o r e , • . 1 . 1 * 

O A. •F' É D E ! S E V U L I I J A . ¿Quiere pasar bien el rato 
S «un hacer economlai' 
dlr/lnBe al "áratelo 
y entre al Calé de Sevilla. 

Siempre se está alli de fiesta 
y aun cuando no es natural 
concierto, baile da 'riueata 

y enfé. cuesta un real. 
Es leyenda popular 

«De bienes colma sin tnss 
la suerte ó -Casualidad» 
al que frecue ta esta casa.» 
Probedlo, pues es verdad. 

Consumncíones en combinación con 
_,a Maravilla. 1 
e r a n t e s o a n i a r e r a a , S I 

Artisias: COLLADO. COCHER1N, AYMAT, PLATERITA. ESMERALDA-50 camareras, 60. 
r s _ ff¿ j f i A r H r r ^ " ' ^ ^ Í ' O r w o , / 0 4 , al lad» de La Msravllla.—flrandescon-
<L/alo U c K t a ' i l l o ciertos todos los d as por eloanntes artistas, todss de sran éxito. 
/ ' Í P & M P / ~ i V P P con servicio de primer orden. Consumnclor" 
V J K A I N r U Y t L K el Cine La Maravilla. 
S o r v i o l o e s m e r a d í s i m o p o r S I e l . 
T\4nvorv%a En aat^maias: Artlata» para Ara'rJ-a.—En pelícnlas. estrenos: «Hilo Indií O' 
X J l o r v lUTX .cascad is de Nurue^a», •GiSa. te y enanos «Don Alvaro ó la tuerza del sino 
«Calda del aviador Laío^t» y otras. 
S a í n I W o v n Á ExitcreixentdelGranPessebre.-aranproflraraada palllcolas,entre ello» S a i a « l e r o e . I Interessantlssima — 

C A I G U D A Y M O R T D E L A V I A D O R L A F O N T 

o». 
»1 

P f O i A r o T n f l . Hoy. mlérclesi deslumbrantes 8?siones de 
r 0110 r a m a _ _ _ _ _ - - - - o r n e » y a t r a o o l o n e a . 
W a r t f n — C a r m e í l t i F e r r e r — E l h o m b r e o o l c á n - P e t í t S e r í í n 
L'elite '"eloa pr '«ramas de loa cinoa de Barcelo i«.—Mr. MENIER continuará li->y | >* exne-
rliiieut s, creación suvn, únicos c i el mund >.—Ola 7 E iero, deb t do la eminente violinista 

CR1STETA ÜOM y del íienial tranaformista TORESKI. 

Cinematógrafo Beliograff Rambla Centro, 81 y Sfl. - Estrenos notable» 
Películas parientes todos los diss. 



ta Karavillit 
(Fárdelo).—Hoy, selecto proarami de Cine y Varietís.—Oran éxito <!• 

ocrohi.i A'B' C- Poutpiirrl nrtistlco.-Debut del TUIO LUCERITOS, Pifies 
"uaucos.—Qrandlcjso debut de la renombrada y siempre aplaudiaa bailarina 

* L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A # reina del zapateado flamenco. 
^&la T l f t l m o c Tarde: t a novia dsl Koneral.—Bella MARIPOSA (atracción).—lalvar-
'»« ~. o ••»*XIDB se en una tabla y Bella MARIPOSA. - Noche: V«mn k vanra'l pesas-

• ~- Bella MARIPOSA. Salvarse an una tabla y Bella MARIPOSA. 
V f a Q S & I Ó n D o * * ¿ Ho7, m'írcolcs, hermosa programa de películas.—Clraades atrae 

UnSAll^jy1 ROMERO, Iñesoslcsrloí-Qrs^ éíltodélVTRÓuPE AVRTON'S. panlomimlslas 
•«ores W personas).-Exltazo de ADRIANO, prodiplo con sus iueaos de llnsfonlsmo.-Otro 
_ acontecimiento, los notables acróbatas excéntricos 

. T T M E : r - E : I - , I T O S J 
r Primer orden.-Prórimos é Iraportsntei debuts. — El Salón Doré es el molor Cine como 
Hco S¡r!l.?l8'"r.concurr'tI''* dem*« confort qua nlngdn otro de esta capital, el único une al pii-

u no se le molesta para <]uj desaloje el local por tener caWda suficiente para 

2,000 P E R S O N A S , 2.000 P E R S O N A S , 2.000 
Todo Barcelona vendré para reírse con los i • 

P E L I T O S P E L I T O S E E L I T O S - — 
Maflana, debut colosal da 

Hoy, miércoles, hermosa programa de películas.-
— clones. 

A . T R . A . O O I O I T H 1 S , 4.. 

rey de lo concertina. — — 
Alta, 33, — Programa extraordinario, 6 imporlantei «strenos. 0 
in secreta», <RI encuentro drPerlqufn», «Tontollnl ousoso por 

Cascadas de Boliome>, •Renuncia-, «Fatal acusación», -Huilla de 

miércoles, grandioso programa en eslrenns 
P-.llcfn «,'creta». «Encuentro de Perlquín 

Antonio 
Las 

Cine Victoria !^?, 

>̂̂ â  Oine Bohemia "g^ri 
T0jnu=rlanas.1 «Las cartas», «Descanso dominical', «Pcrd dn-, gran t-xito y otras de novedad, 

"aos ios días, películas de estreno. — General, 10. — Preferencia, 20. 
de a a i Mambla de Calaluñn. SS. « t O a a 

• uesde las 4 y media. — Noche, desde las 9 y medís. 

Jala Argentina % 
> • bandera-, «La 

aeroplano Laf( 

Hoy, miércoles, programa extraordi
nario con liermosos estrenos, — Tar

an Pablo, 64.-Sucursal del Cine Victoria — Programa más qua 
colosal con nuevas películas: «El hilo indigno», •Policía secreta», 

casb maldita», «Fatal acusación-, «La muerte de Camucns», «Pérdida*. «Caldn 
font-, «Tontollnl esposo por fuerza». 

? f ! O O T - E J ^ . X i X a - 6 Enero 1911. - Solemne partido de Foot 
T J N" I T a E> K O S F I T A - I J S •• d o L i o a d i - o « 

contra 

Ball -

3 de la tarde. — - Entrada, I peseta. 

frontón Condal 
^undi 

O I_i T J B B A . O HI I J O N A . • • 
- — Campo de luego. Vlllarroel é Industrl a 

Hoy,tarde, á las 4, gran partido—Rofos: Orti/y Chileno.—Arul*»: 
Fortunato y Beraza.—Entraua. l'SO. 

a l F a l a C O V 0̂"0'0̂ 0 s.a.Pt?s,t,>Jo^,«.ít dlai.-Cablertoi desde pt.n. 5'53.—Loe 
viernes, bjuillabalao —Sdbsdo, niemi csrrleutc vegetariana. 

O o n o l o x - t o i a . 

«ran Café Restaurant de Novedades W ^ t t í t ó 
^ «unner, Font, Ti.rmo. Valls y Sabuter. - D2 5 Ii3 í t tarda y de 0 li» á 12 noche. Or an Gafé Salón Condal. — Veladas musicalss. 

ro Principal v 
^Jtnlia Catalanista ™f¿Tll¿¿h*S?£¿.E 

Para la función de hoy, se despachan valei 
0111, Hospital, I«.y El Ingerí, Raurich, 0. 

en la sombrerería dt 

Ur rsr<;rB • Capdevils).-I.anlt dal amor (Xirgu • üuitart). - Vales: C3III, Hoapit 
^ 8; Mullor, Balxada.de U Presói 8, y Eomar, raml)la.'lc.Cai«lun«» UO 

- Domé, dljous, fundó de ztr« 
X a •sqnalle. do la Torrat-

Hospltsl, !<?: lósenlo. 
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Circulo Eecreatlvo Internacional U S l ^ V ^ X - i ^ ^ ^ 
Grandes bailea tarde y •< che- - Los extraordinarios con orqueaia, In* martes y viernes. 

S w r v l o i o © s m e i - f v c i o p o r c i l s t i í i w v x l d . t L B o a m a r e r a o . 
Observatorio M e t e o r o l ó g i c o de l a Univers idad. — 3 Enero. 

HOKAS i BAROM A 0* 
gt ofiseM y al 

BhMldelaar. 
9 mat 
Star. 

Tí55'J4r 
755'íl 

'ttmmeraia' 
ra i la 

Ea las 
M 

bono. 

60 
8'6 

T E M P E R A T U R A S . 
MéMma, I Mlmlms. 

DIRECCION 
del 

•tanto. 
HUMEO 

N. O. I 
H6 
47 

ESTADO 
«el 

cicla-
Despejado. 
Nuboso. 

N U B E S . 

OM*. 
K. 
C . K. N. 

O'l 
CO 

VeiocMad 
del 

vteote» 
SoL 
Somb. 

AOttA 
evaporad!. 

L L U V I A 
en 

ndUnetroa 
18-2 Somb 
0'5 Refl. 2'0 

II 
551 

OBSERVAaONU 
FAjrricuuiaa»-

IKlIdmetros. •J'OS. .O'Op Vario. 

Sale el Solé la» 7-18 - S e poncéla» 4'55.-Sale la luna á las 9'40 maflana.-Se pone d las 8'I7 noche 
• - m — T T 1 1 — 1 i r ^ 1 

4 de E n e r o de 1811 
H a y e m p e ñ o manifiesto por parte de a lgunos e n o rgan iza r e l republ icanis* 

mo como s i m a ñ a n a hubiese de se r P o d e r y con este objeto unen lo diferentCi 
jun tan lo incompatible , haciendo prodigios de m e c á n i c a y de d i n á m i c a p a r * 
o r g a n i z a r u n conglomerado capaz de sus t i tu i r lo existente y funcionar en e l 
'acto con l a r e g u l a r i d a d de los poderes constituidos. C r e e m o s que es u n e s í u e r * 
zo inú t i l , y t a l vez contraproducente, por razones fác i les de comprender . 

U n nuevo s is tema po l í t i co que l l ega á l a ex is tenc ia es como e l dfa q u e n a 
ce , como l a s e m i l l a que crece , como todo lo que comienza y v a por grados 
rea l izando l a esencia . L o ú n i c o que necesita es v i t a l i d a d in ter ior y medio a m 
biente donde desa r ro l l a r se . L a unidad v a envue l t a con s u v i d a y n inguna comr 
b i n a c i ó n a r t i f i c ia l ser ta bastante á i n f u n d í r s e l a . 

L a un idad «de p e n s a m i e n t o » en e l caso de que se t r a t a se c i f ra en l a pa l ab ra 
¿ o b e r a n i a n a c i o n a l » con todas sus consecuencias . S i l a n a c i ó n es soberana , se 

gobierna por s i misma; en esto se c i f r a e l r é g i m e n republ icano . S i es soberana, 
lo son t a m b i é n los i n J i v i d u p s que l a componen dentro de s u es fe ra , pues no 
p o J r í a l a s u m a da r u n a cant idad dist inta de los sumandos; de ah í los derechos 
i n ü v i d u a l e s . Y t o d a v í a p u d i é r a m o s a ñ a d i r que, dado e l p r i m e r concepto de l» 
s o b e r a n í a nacional , debemos t a m b i é n a t r i bu i r l a á l a s colect iv idades q u e l a lo* ¡ 
t eg ran , lo mi smo que á los individuos, s iendo este e l fundamento de l a a u t o n o » 
m í a mun ic ipa l y reg iona l . 

No h a y que preocuparse , pues, de lo que debiera s e r l a R e p ú b l i c a e l d í a 41 
s u i n s t a u r a c i ó n , s ino de que fuera rea lmente R e p ú b l i c a , fundada en l a sobera* 
!nfa nac iona l . E s t a f ina l idad só lo puede conseguirse á c o n d i c i ó n de que e l medio | 
« nbiente sea i d ó n e o p a r a su r e a l i z a c i ó n . 

E n E s p a ñ a no e s t á demostrado t o d a v í a que ex i s t a en g r a n e s c a l a este 9X0f 
biente indispensable p a r a la v i d a sana y robusta del r é c i m e n republicano. Pof 
«ÍO entendemos que l a labor de los amantes de dicho r é g i m e n ha de consistid" 
m i s que en a s r u p a r los elementos exis tentes , en c r e a r incesantemente otro6 
nuevos por l a propaganda, l a d i s c u s i ó n , e l estudio, l a s insti tuciones de cu l tu l ? 
y é l e jerc ic io de todos los derechos que nos ha conquistado e l progreso. He* 
cha esta t r a n s f o r m a c i ó n c a e l a l m a d e l p a í s , l a t r a n s f o r m a c i ó n p o l í t i c a e x t e r i o ' 
aera s u consecuencia . 
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*-a R e p ú b l i c a francesa ha asombrado a l m a n d o con e l m é t o d o , l a s a a r a c U a á 

J^1 o rden de sus desenvolvimientos suces ivos . EP . par te se ha debido á s o s 
g a n d e s hombres , pero en parte t o d a v í a m a y o r á l a p r e p a r a c i ó n v e r i f i c a d a 

r espacio de ochenta a ñ o s por los r e g í m e n e s po l í t i cos que a l l í se h a b í a n U o 
cediendo. L o que ha sido posible e l a ñ o 70 no lo habla s ido e l 48, n i e l 89 de* 
lerior si if lo. - L a presente R e p ú b l i c a e n c o n t r ó e l ambiente que antes l e hubic-

ra faltado. 
Entendemos, pues, que huelgan, como c u e s t i ó n p r i m a r i a , los t rabajos de o r -

^ m z a c i ó n que ocupan y preocupan en p r i m e r t é r m i n o á importantes p o l í t i c o s . 
v i d a que late en e l seno de l a n a c i ó n es l a que h a b r á de r e so lve r e l proble* 

7a ^ entonces se v e r á s i somos ó no los ca ta lanes los que tenemos l a f ó r m u l a 
««1 po rven i r . 

E l m a n i f i e s t o d e l l e r r o u x i s m o . 
Ahí nos las den fodas. 

Después del fracasado mífin de VaIencin,!Lerro ix y los incondicionales que íe sf» 
«uen han publicado un manifiesto que ha s ld j otro fracaso. Y téngase entendido quo 
J«) lo decimos nOiotros única nente, sino que se lo henus oído decir á conspicuos l e» 
•Joixistas, que, esperando un doc tinento vibrante, se encuentran poco menoi que con 

Papel mojado al cual por faltarle hasta le falta aquella prosa lerrouxians, ampu-
J¡*jj plagada de frases campanudas y rimbo nbantes. ¿Se rá que el caudillo no se atre» 
J - ú embaucar á los suyos, dados los vientos que corren de qae és tos no es t án dig-
"•estos á comulgar más con ruedas de molino? 
_ Y.3 '0 dirá el tiempo; pero entretanto bueno es hacer constar que el tal manifiesto 
£ dice nada nuevo y, más que un documento original, parece hecho con recortes de 
^ Pro¿¡reso, l imitándose á ¡ a g e n t a r s e de la desautor ización hecha por el señor A z 
á ra t e y Pablo Iglesias y á atacar ú los conservadores. 

Bueno; ahí nos las den todas, repetimos. Y a veremos, cuando las Cortes reanuden 
tareas y se entre en el debate sobre el fusilamiento de Fer re r , hasta dónde llefla-

tnpri03 arrestos del lerrouxismo y cómo sa ldrá del callejón sin salida en que le han 
'etido las declaraciones de «los cuatro radicales» que, se 4un el mismo Ferrer , fueron 
« causa de su condena, de cuya opinión también participan, y así lo han declarado r e -

« i i o a s veces, Soledad Villafranca, Carlos .Aalato y el libertario Moreno, que tan 
^ " S o s fueron del fundador de la Escuela Moderna. 
. ^pr si esto fuera poco, acusan, además , con abrumadora elocuencia, las declara-
'Pnés dfel pundonoroso capi tán Qalcerán , quien durante el curso de la defensa de F e » 

' ' « • d i j o : 
ttta ? PrÉatamo de nao» cuantas pesetas hecho á Soliiaridad Obrera en ocatlón en que 
dj^'^haba,-contra los atropel os ^ue aitrnnot de tus socios baliiun sutrido por la Empresa 
ae ~ ' rogreso, que, después de sostener en todas las formas posibles que las vlndicacio-
tOnj ciase obreru eran la retreneraciún de Espada, sególa contra sus empleados una 
«inl en 'a cna' mucho podían aprender los tantas veces tildado* en tus columnas de 
d¡¿'.otadores de la Humanidad; es e préstamo busto para declarar enemigo del partido ra», 

" I que tanto hablan honrado siempre, á Ferrer, á quien debió la Inndación de tus 
*nem- ' ún'ca tundación de la Casa del Pnebio de ntiliJad reconocida por tns mismos 
"iOari'^0* y 9ue '>aa PaKBdo con Ia ingratitud m is horrenda que snponer enhe en la Hama-
•ntmí contr'buyendo con tus delaciones taitas y embozadas declaraciones á la obra de sn* 
reciTÍÍ0», enyo pago no hemos de tardar mucho tiempo en T*r t i la justicia no ha desapa-

de este mundo. 
Paco2^11 e' defensor de Ferrer en decir que no ta rdar íamos mucho en ver e l 
tribu t'Ue se daría á los que con sus delaciones falsas y embozadas declaraciones con-
lo eIÍ?1?ron 6 la obra de los enemigos del fusilado en Montjuich, por cuanto el pago se 
•lo é " n dando ya los radicales de veras, todos los hombres progresivos, anatematizan-
m,. ,Una colección de vivos que, tomando la República y la revolución por tapadera, lo 

""sean es enriquecerse á costa de los intereses públ icos . 
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E l I c t t p ó a k i s m o y l o s C o n s a t o o s . 

¿No es verdad que resul tar ía grotesca, s i no rayana en sarcasmo, la actitud que ha 
adoptado el lerrouxisrno respecto al odioso impuesto que en concepto de Consumos 
pajin l a ciudad de Barcelona, en l a cual, como es público y notorio, se cuenta una 
considerable masa obrera? 

E n las pasadas elecciones municipales todo se les volvía á los larrouxistas pro
meter á los tontos que les dieron crédi to que una vez se habrían posesionado 
del Ayuntamiento se aboliría la contribución de Consumos, esa odiosa contribu
ción que pesa principalmente sobre los pobres, siguiendo así el laudable ejemplo que 
diera á todos los Ayuntamientos de España la ciudad de Tarragona; pero cuando, 
gracias á no haberse sabido entender los buenos barceloneses—y conste una vez más 
que entendemos por tales ú cuantos tienen afecto ú la ciudad, hayan ó no nacido en 
ella—, lograron ser mayoría en la Casa Consistorial, ¿qué sucedió? Demasiado lo sabe 
todo Barcelona y también toda España. E l impuesto d.e Consumos ha sido para la 
mayoría lerrouxista la piedra de toque que ha servido para que se dieran ó conocer 
tales como son. Encargada l a gestión consumera á la famosa Comisión que todavía 
preside el señor Lladó y Valles, ¡qué cosas han ocurrido y siguen ocurriendo en 
Consumos! L a gest ión lerrouxista en todo se ha preocupado menos en imitar A los 
tarraconenses, que hace y a mucho tiempo no pagan Consumos, ni á los alicantinos-, 
que recientemente los han suprimido. E l lema ¡ a b a j o Ion Conanmoa! no se ha in-
ventado'para que figure en la bandera lerrouxista, porque los sa té l i tes que Lérroux 
tiene en el Ayuntamiento de Barcelona no han demostrado ni demuestran ser parti
darios de que se vengan abajo los Consumos, sino de que continúen, corregidos y 
aumentados, si bien esto ultimo no han podido conseguirlo gracias á la resuelta acti
tud de los vocales asociados, que en esta ocasión se han portado como buenos bar
celoneses. 

Radicales de buena fe, los que demasiado sabéis que el personalismo nada signifi
ca, aunque e s t é representado por un Alejandro Lerroux, al lado de l a pureza é Inte
gridad de los principios republicanos, abrid los ojos y no os dejéis engañar por los que 
desde las alturas practican todo lo contrario de lo que prometieron antes de ser ele
gidos. Poneos la mano en el corazón y decidnos con toda sinceridad, con toda l a bue
na fe de que es capaz un pecho republicano, s i pueden continuar mereciendo un minuto 
más Vuestro aprecio y vuestro apoyo esos aventureros políticos que, una vez en 
el Ayuntamiento, han tenido la avilantez de intentar el aumento de las tarifas de 
Consumos, encareciendo así l a vida a nuestra ciudad, á los obreros, precisamente á 
los que más eficazmente contribuyeron á darles el triunfo electoral. 

Mas ¿queréis, saber, radicales de buena fe y barceloneses todos, lo que dice el le* 
rrouxismo en defensa de su indefendible conducta? S in tener en cuenta que la admi ' 
nistración consumera de Madrid, entregada torpemente á un arrendatario, se acerca 
á su fin gracias á la intervención del insigne Azcára te , y olvidando al propio tiempo 
que la actual administración de Consumos en Barcelona descansa en la reorganización 
que supieron darle anteriores Ayuntamientos en los cuales no tenían mayoría los le-
rrouxistus, establece inoportunas comparaciones para deducir de ellas ¡sorpréndetei 
pueblol que en Barcelona / a opinión no reclama con ¡a misma urgencia que énH1 
capital de E s p a ñ a la supres ión de los Consumos. , 

Y a lo sabé i s , barceloneses radicales y no radicales, Barcelona no redama con tan* 
ta urgencia como Madrid la abolición del impuesto de Consumos. A s i lo afirma «' 
ó rgano que el lerrouxisrno tiene en la capital de España , y , dada esa grotesca afirma' 
d ó n , y a no es de ex t rañar que la mayoría lerrouxista, en vez de preocuparse de ImiMi" 
& los tarraconenses y a los alicantinos, haya . invertido el tiempo en convenios cotn0 
el rec iéntemente fracasado de la ca l , yeso y cemento y en elaborar tarifas, tambiéP 
feliimente fracasadas, aumentando los derechos sobre las especies de Consumos. 

Los barceloneses, por lo visto, no llevamos prisa en mejorar nuestra situación 
económica. A los obreros, que en tan gran número se cuentan en nuestra ciudad, n" 
les urge comer el pan y las demás especie» á más bajo precio míe ahora. E l abarata* 
miento de la vida es cosa de poca monta para el lerrouxisrno. Naturalmente; quien O" 
pueda comer procure asimilarse a l camaleón, s i es que no quiere roerse los codos* 
Los que á la Casa Ayuntamiento fuero? en calidad de representantes del rfidicalistn^ 
tienen el pleno convencimiento de que no urge esa abolición cuya urgencia reclama el 
republicanismo de la nación entera. Espere, pues, el pueblo, aunque se encuentre & 
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? w < í o de completa inanición, porque los de arriba, los lemmxfstas de la Casa A f a n -
8UD n-0' t'enen mucWsimo que hacer con preferencia á ocuparse poco ni mucho ae l a 

Presión de los Consumos ó dejar interinamente en su actual estado las tarifas. 

! L o d e l c o n v e n t o d e G r a c i a . 

La acción popular. 
Con providencio de fecha 23 de Diciembre, recaída en el sumario sobre presunta 

»|oiación de la niña Montserrat Iñíguez, el Juzgado de la Concepción no dió lugar á la 
"ilwencia propuesta por la representación de lá acción popular ejercitada por las enti-

Kades de ca rác te r progresivo, cuya diligencia se refer ía al nombramiento de peritos 
ra proceder á un concienzudo reconocimiento facultativo, del mismo modo que se 
Wa dado lugar ó elio á instancia de las otras partes que intervienen en el sumario. 
Con fecha 24 p r e s e n t ó s e un escrito interponiendo el correspondiente recurso de 

rworma. 
Claro que no es ningiSn prodigio de adivinación conocer lo que va expuesto, por 

l lanto se nos ha puesto á la vista así la providencia como la minuta del escrito recn-
"•'endo de ella y podemos afirmar, según nuestro criterio, que son tales las conside-
aciones en que se fundamento el mencionado recurso que abrigamos ia fnti na convic

ción de que han de llevar al ánimo del Juzgado la procedencia y justicia de dejar sin 
•eeto el acuerdo recurrido. 

, Veremos en qué sentido podremos satisfacer l a viva espectación que este asunto 
Qespierta en la opinión popular a l dar cuenta del resultado definitivo de este incidente. 

l í o s c m i o s G o s d e b e b i d a s . 

L o s r a d i c a l e s p r o t e g e n á u n a c o f r a d í a . 
Ayer mañana comenzó el derribo de algunos quio'-cos de bebidas afectados por la 

reforma que de ellos acordó la Comisión de i mcienda en sesión municipal. 
. Kntre los que se an derrbado es tán los dos del l l i a l del paseo de Gracia^ que eota-
"an aun en excelentes condiciones de servicio y aun de buen ver es té t ico . E n cambio 
^ ha dejado sin derribar en el mismo sitio otro puesto de bebidas, m u y f . o, que hay 
en el apeadero de los tranvías de L a Catalana. ¿Por qué se r á esa diferencia/ 

A propi sito de estos derribos ha llegado hasta no otros una noticia que tiene nn 
Pinto de curiosidad y i.onfi!3ión,por lo que l a trasladamos al presidente de l a Co.uisión 
fle Hacienda para que se sirva aclarai la . 
. E l l a es que en la plaza de la Universidad hay dos quioscos de bebidas, uno del 
Ayuntamiento y otro propiedad de una cofradía (creemos que es del Sagrado Cora/.ón). 

Este quiosco místico resulta, según nos dicen, protegido por el se or Mir y Miró, al 
Cllal va á purificarse d e s p u é s ds sus expansiones más ó menos libres en el Edén Con-
^ert- Esto e s t á muy puesto en razón pero por tales motivos, hal lándose el citado quios-
^0 en las mismas condiciones que los que se han derribado y tratan de den i arse, no 
?? dice nada, no se le reforma ni se derriba y sigue pagando el mismo canon de ar-

'«"ios que pagaban los antiguos. 
í e s esto justo y equitativo.' No lo parece, aunque lo juren el señor Mir y todos los 

*?ntos padres de la cofradía á quienes pertenece el quiosco de l a plaza de la Univer-
«Uad. 

. Los pobres dueilos de los quioscos derribados, á quienes ni siquiera se les ha indem-
••zado una pequeña parte de lo mucho que habían gastado en s r s eslahltícimU'nios, y 

J r ^ ú alguno de ellos por tal motivo se le ha reducido á la miseria, es tán indignadísi-
5108 por todas esas cosas inexplicables. 

• ^ c s t c i e i r L i a , d e C i e n c i a s . 

cI Academia de Ciencias y Artes ha celebrado sesión ordinaria bajo la presiden-
iaaedon Mariano Vida l . 

Dióse cuenta de las numerosas publicaciones recibidas, figurando entre ellas aua 
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monograf ía de musgos Intitulada Bryo log ía at lánt ica , obra pósturaa del correspon
diente M . Adalbert Geheeb, ilustrada con láminas primorosamente ejecutadas por su 
viuda, Mme. Emmy Geheeb-Belart. 

E l ocadémico de número doctor don J o s é María Bof i l l y Pichof leyó su trabajo de 
turno, intitulado ^Algunos datos anatómicos y biológicos del Anthrenus verbasci L . . 
E n ella, después de algunas consideraciones sobre el papel que desempeñan ciertas 
clases de Insectos, especialmente de los ó rdenes de coleópteros y dípteros , en el fun
cionamiento de ciertas leyes que llama de higiene natural, en virtud de las que des
aparecen de la superficie de la tierra las sustancias que entran fácilmente en des
composición, como deyecciones y cadáveres , pasa al estudio del Anthrenus verbas
c i / . . . que se ceba en las colecciones de los Museos de Historia Natural, y d e s p u é s 
de describir la anatomía del insecto en sus diversos periodos, especialmente en el 
larvar, que es el en que más perjuicios ocasiona, revelando curiosos detalles ana tó 
micos, se ocupa de su evolución, de cuyo análisis deduce la manera cómo se podrán 
destruir ó evitar sus perniciosos efectos en los Museos y especialmente en las co
lecciones entomológicas. 

F u é presentada una nota de don Domingo Palet y Barba en la que hace un resu
men de sus últ imas exploraciones para e l estudio tectónico de l a cordillera media de 
la provincia. E n ella da noticia del examen de los fenómenos de dislocación por las 
presiones tangenciales desarrolladas al hundirse la fosa del Vallés, desde el vallé de 
Tenas (hasta donde, á partir del Llobregat, se refer ían los estudios anteriormente 

f resentados á la Academia), ó sea desde Bigas y Rie l ls , hasta el macizo del Montseny, 
xplica los accidentes de cabalgamiento y otros que se presentan en las laderas 4el 

Pulggrac lós y debajo los cingles de Berti, cuyo borde meridional se a lzó ligeramente 
a l resistir una oleada de rocas movida por enérgica sacudida venida del S E . Dice que 
d e s p u é s del Gongost no se manifiestan ya aquella índole de fenómenos producíaos 
por la indicada conmoción orogénica; el macizo del Montseny resulta ser un fragmen* 
to del borde de ofro antiguo macizo mucho más extenso y res is t ió , sin ceder, el em
puje, debiéndose producir en su pie, por mera caída vertical, el hundimiento de b ó v e 
da que originó la fosa vallesana. Continuando tales estudios por el otro extremo, se 
da cuenta de los fenómenos tectónicos que ofrece la cordillera del Llobregat al Noya. 
Se indican cabalgamientos y fallas inversas al pie del Montserrat, habiendo contri
buido é s to s á determinar las escarpas meridionales de esa montaña. Pero luego el 
empuje lateral or iginó más colosal trastorno, produciendo un amplio y extenso recu
brimiento, que se determina oor el corrimiento de las pizarras primeras, merced á 
unas fallas de costado escalonadas, pasando la última y principal por Col lba tó y por 
la falda de las escarpas occidentales del Montserrat hasta el nivel del Bruch de Dalt ; 
sti límite opuesto es otra gran falla de costado en el propio talweg del r ío Noya, cuyo 
curso debió determinar, que alcanza al nivel de la Pobla de Claramunt; l a testera de 
la cobijadura es una falla Inversa en la que se detuvo el arrastre de las pizarras con
tenidas por las rocas terciarias eocénicas y oligocénicas con que se ponen en contac
to anormal, trasponiendo aquél las la sierra de febra moría y alcanzando cerca de 
Castellolí en su avance; en la cima de esta última se observan fenómenos de dinamo-
metamorfismo y de aprisionamiento de isleos y retazos de rocas t r iás icas que fueron 
arrambladas por el corrimiento que ofrecen mucho in terés . Es te notable recubrimien
to lo suponía en onterior estudio; L a falla de costado de lo falda occidental del Mont
serrat determinarín las escat pas de dicho lado y , junto con otros detalles tec tónicos , 
da la razón del aislamiento y curiosa morfología de esta montafla» Termliurmanifes-
tando que más allá del Noya cesan las dislocaciones de la índole de Jas estudiadas y. 
se ve también allí el asomo de un macizo palcocelco, homologamente, como en e l Mont
seny, en el que se apoyaron transgresivamente las formaciones posteriores, el cual 
quedó hundido en la depres ión del Panadés , continuación de la fosa vallesana, que se 
enlaza con la gran depresión medi ter ránea . 

F u é , igualmente, leída una nota del correspondiente en Burdeos doctor A . Nodoni 
que trata de los ciclones y de las perturbaciones solares. 

Fueron elegidos ocadémico numerario, adscrito á la Comisión permanente de T e c 
nología, don Fed'.-rlco Armenter de Aseguinolaza, y correspondiente en Valparaíso/ 
con destino á la Cemlslón de Zoología, don Carlos E . Porter. 

M o v i m i e n t o o b r e r o . 
• : E l estado del conflicto de los descargadores de carbón «igue siendo el mismo de 
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- E n los Centros oficiales continúan las esperanzas de negar prontamente A la «ola-, 
de la huelga. Estos optimismos están basados en el hecho de que la normalidad 

halla casi restablecida en el muelle de San Bel t rán , que es donde se inició el con-l 
'"cto, ya que se trabaja como de ordinario y funcionan las tres máquinas que, por ha
berles declarado los asociados el boicot, fueron causa del conflicto. 

Actualmente se es tán descargando seis vapores carboneros. 
Ayer trabajaron en dicho muelle desde primera hora 175 obreros no asociados, 378 

«sodados y 708 esquirols; total, 1,259, con 300 carros. Después de almorzar aumentó 
U1 numero en tal forma, que unos 100 obreros tuvieron que quedarse sin plaza por ha-
¡ J ^ w cubiertos todos los servicios de d e s e a r í a . E n los demás muelles el número de 
103 que acudieron al trabajo es también consi lurable, según afirma el gobernador c iv i l . 

peurrieron algunas coacciones de escasa importancia. 
U n grupo de huelguistas que se hallaba á primeras horas apostado en la calle de 

"lanso, frente é las cuadras de don Cipriano Calvet, hizo varios disparos al aire en e l 
2?-;iento que varios esqairols se disponían á sacar I03 carros. Cuando llegó la fuerza 
Publica, los autores de la hazaña se habían dodo á la fu j a . 

Por cuenta del contratista señor Ayxelá trabajaron ayer en los maelles de las es-
"KSones el siguiente número de obreros: 

Villanueva, 50; Ma ta ró , 51 ; Francia , 90; Clot , 10. Todos ellos son esqairols. 
E n la del Norte quedaron ocupados veinticinco operarios en la descarga de patatas 

y " igo. E l número de carros que han trabajado en estas operaciones asciende & c i n -
^•enta. 

E l gobernador civi l , contrariado por las coacciones de que damos cuenta anterior
mente, se propone extremar las precauciones para evitar la repetición de tales hechos. 
? 'efecto ha dispuesto que con preferencia ú todos lus demás s e r a d o s se encargue 

la vigilancia y mantener el orden lodo e l personal de pol i t ía , seguridad y guardia 
^-'Vil de que pueda disponerse. 

Los representantes de los patronos descargadores de ca rbón visitaron anoche al 
Sobcrnador c iv i l , manifestándole que en la reunión que celebraron por la tarde no 
*0|naron acuerdos definitivos, pero que esperan encontrar una fórmula para llegar & l a 
Elución de l a huelga. 

noy comunicarán sus acuerdos á las entidades económicas. 
t L a huelga de carreteros no ofrece ninguna variante, pues s i bien es verdad que és-
sifc • e-,(ten<l'c'0 e' radio de acción de la huelga, por falta de ambiente ó por no ser 
u'icienteniente conocido este acuerdo los carreteros terratres en su Inmensa mayo-

na no han abandonado el trabajo. 

B e l G - o b i e m o c i v i l . 
t gobernador civil manifestó anoche á los periodistas que no había prohibido ni an-
•°rliado el reparto de hojas imp, esas por las vias públ icas , por cuanto ello era cpm-
Petencia del Ayuntaraiemo. 
i ^ Jefe de la estad j n de Mart-irell comunicó por te légrafo al gobernador civi l que á 

diez de la mañana había descarrilado e l tren número l de la li..ea de Igualada, que-
««ndo un vagón futra de la l ínea. 

A la una de la tarde, según telegrama posteriormente redbido por el gobernador, 
Hoedó evpedita la vía. 
v t i delegado de policía del distrito de Atarozanai, señor Ve la , ha entregado al go-
- r j ^ d o r o v i l dos niños que reco ló anoche durmiendo en la vía pública. Llamanse hn-
^ ° ' 0 Sánchez , de 14 años , natural de Madrid, y l-"ran isco Chocel, de ocho, hijo de 

artista que no hace mucho t rabajó en una sala de variedades. E l niño carecía casi 
"jCOmpIeto de ropas. 

^ t i señor Pór te la dispuso que se Ies diera alimento y que ingresaran en un establecí* 
o benéfico. 

fahS Pres¡dente de l a Sociedad de obreros de coches de lujo y el secretario de la de 
; ofi •68 <'e c o l e c t o r a s visitaron a er al gobernaclor civil para comunicarle que de no 
ÍC... Pnarse en breve la huelga de descargadores del oiueUe, l a secundarán sus repre-
eri'ado3 por solidaridad. 



E c o s m u n i c i p a l e s . 
E l m a r q u é s do V o r i a u a o . 

Anoche llegó el marqués de Marianao otra vez ¿ Barcelona, dispuesto á tomar po
sesión de la Alcaldía, aunque no e s t á todavía restablecido del catarro que leaqueiaba. 
Pero por la mañana nos notificó su secretario particular, señor Bíttini, que haDÍfl fa
llecido la madre política del marqués , condesa de Solterrti, y que esto quizá le Impe
diría tomar posesión tnn pronto como quisiera. 

S i n « c a l ó n . 

Por falta de número de concejales no hubo ayer tarde sesión municipal de primera 
«•(invocatoria. 

M n n l c i p a l e a y nrbanoa . 

L a guardia urbana p r e s t ó durante el mes de Diciembre último 1,277 servicios. 
E n igual mes intervinieron los municipales en 4,163 servicios. 

Do H a o i o a d a . 
E n l a Alcaldía nos facilitaron la sigiiiente nota oficiosa: 
«A fin de restablecer la verdad respecto á los hechos ocurridos con la Unión d r e « 

ralal, conviene significar no es exacto que en la Administración de Impuestos v Rentas 
se impusiera como condición indispensable que en el mismo instante se Ingresara el 
Importe de la cantidad que tal corporación tenía recaudada por el arbitrio de toldos y 
cortinas, ni tampoco que se aplazara para el lunes Inmediato, sino que, al manifestar el 
secretario de la Unión que no llevaba el dinero en aquel momento, se le requir ió para 
que hiciera el Ingreso por l a tarde, como así lo prometió , V, á pesar de haber estado 
abiertas las oficinas hasta las siete, no se presen tó nadie á efectuar el pago, ni dar 
aviso ni excusa alguna. 

E n el B . L . M . del secretario de la Unión Gremial de fecha 2 del mes próximo pa
sado, al que se adjuntaba la lista de lo cobrado por los recibos correspondientes á la 
Agencia del seflor Lladóa, decía: 

«En breve se r á remitida l a lista de las otras Agencias.» 
' No obstante haber transcurrido un mes, aun no ha sido presentada nueva relación 
al presidente de la Comisión de Hacienda, ni á la Administración de Impuestos y Ken-
tas, por lo que se hará reuuerimiento para el ingreso inmediato á fin de no irrogar p e f 
juicios á los que hayan satisfecho el arbitrio en aquel Cent ro .» 

I T ú m e r o a . 

Impuestos y Renta?. 
Aflo 1910. . . . . rm,004'\9 pesetas. 

» 1909. . . . . 294,617,4r » ., 

Diferencia. 263,386'72 pesetas. 

O-aootma. 
Durante la pasada noche se ha dejado sentir un frío atroz. 
S in duda con objeto de caldear los locales ss ha permitido fumar en la mayoría de 

los teatros y cinematógrafos á pesar de las disposiciones videntes.', 
Pronto, s i el frío arrecia, se fumará en la platea del Liceo, 

m Mueb le s : A n t e s de compra r v i s i t en l a Compra-vonta -Mercan t i l . S . Pablo, 29. 

. De E . C . J , , á la memoria de sus padres y hermana, hemos recibido 2*50 pesetaí i 
que por mitad hemos entregado á las familias necesitadas de las calles de Mediodía 
número 10, 3.°, 4 / , y Cendra, 13, 3.°, 2.°, interior. 

De F . A . hemos recibido cinco pesetas, que hemos distribuido por partes igua lé 
entre las familias necesitadas de las siguientes calles: 
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ín ^?ndro' ^ 2.°, 4.*; Marina, 121,5*, S»; Arco del Teatro, 29,2.°, Maestral* 
za. ¿5, 4.", 1.", y Alcanar, 37, bajos. ! 
^y^edda<| '03 ^enerosos donantes la expres ión del reconocimiento de las personas 

E n el Dispensario de Hostafranch' fué curado anoche, é las siete, un niflo de t res 
r!0s l ú e jugando en cas i de sus p;dr s di i un puñetazo contra el cristal d un balcón 
Pn tan mala suerte que SL causó una l u r i la incis i en el nnteprazo derecho. D e s p u é s 

^ • u x i l i a d o fué conducido a l Hospital de la Santa Cruz . 

- E l 1 

E l vigilante J o s é Ubcch y el suplente Manuel Deila Sans agredieron 6 otro vigilan 
" de la calle de Urgel llamado Enrique F o r é s Luinglós, de 27 años, causándole varia» 
^ontusiones de pronóst ico reservado que le curaron en el Dispensario de l a calle dt 
KosaI. L o * agresores fueron detenidos. 

. Nuestro querido companero en l a Prensa, redactor de E ¡ Noticiero Universal, do» 
Juan de la Cruz Fer re r sufre l a inmensa pena de haber perdido á su hijo Arturito, de 
^ t r o años . 

Reciba nuestro companero y amigo lo expresión de nuestro sincero pesar. 

«s B e l o j o s : L i q u i d a extenso mues t ra r io á p rec ios n u n c a v is tos . S . Pab lo , 28. 

. L a Comisión provincial, sección de Cuentas municipales, ha despachado los asan» 
«"s siguientes: 
, Dictámenes proponiendo la aprobación y finiquito de las cuentas municipales d» 
^Suilar de Segarra, Canovellas, L a Bola, Rublo. San Justo Desvern, San Julián de 
«erdanyola, Santo Perpetua de Moguda, Sora , Torrel las de Foix y Viloví de lUW. 

L a propia sección ha despachad o con el gobernador los siguientes asuntos; 
w Dictámenes de censura con reparos ú las cuentas municipales de Prcts del Rey, 
rjontraany, Odena, Conyellas, Qavá, Cosserras y Rajodell de 1909. Idem a torizando 
^ presupuestos municipales ordinarios para el arto 1911 de Olesa de Montserrat y 

aiicebre. Idem, ídem las transferencias de crédi to solicitadas por el Ayuntamiento de 
riill en su presupuesto para el arto 1910. Idem, ídem la ejecución del presupuesto car

n a r i o para 1911 de Vich . 

* Pora lámparas gas y electricidad, á plazos y al contado, casa A l b l o l . Poniente, 42. 

. E n el concurso de Cart i l las de profilaxia antituberculosa para las escuelas de ins-
, Acción primaria, celebrado con motivo del Congreso español internacional de la tu-

^rculosis, se ha otorgado medalla de plata á la que lleva por lema Vita. Vita, Vita, 
"yo autor es el subdecano del Cuerpo de veterinarios municipales, sertor Sug rañes . 

„ . E l cónsul de España en Perpiñan comunica que la Sociedad Prlmeuriale Roussillon* 
Pra Ü de (1'cha localidad desea conocer nombres de productores españoles para la com-
Paf ^mtos (especialmente peras, melocotones y uva de mesa) y legumbres de nuestro 
" l s propias para la exportación y para industria conservera. 

"* R e g a l o s : J o y e r í a , objetos de ar te y otros efectos. C a s a M a r t í , S . P a b l o , 28. 

. L a Asociación Nacional de Fomento del Turismo, con motivo del rec:ente non -
¿"•amiento del señor Qasset para la cartera de Fomento, ha dirigí j o á Madrid el 
"suiente telegrama: 
»l .nd.—Rafael Gasset, ministro Fomento.—Asociación N'acioial Fomento Turi-mo, 

' " ' i a r respetuoso sai.ido á au aigno presidente de honor, felt.jta a V . K. entus Asi ca -
.ente por elevado car^o, del cual el pala ser el primer beneUciaJo por relavantes cuali-

^ 4Uo le nuoraac—4/«> ÍU¿S de Marianuo, pr^aidc&tc. 
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Urandés son los eníuslásmos que reinan en estos momentos en los centros depor

tivos con motivo de la carrera ciclista Vuelta <le Cata luña qua debe celebrarse du
rante los días 6, 7 y 8 del actual. E n Tarragona y Lér ida , que son las capitales es
cocidas para fina! de etapa, las Comisiones locales organizadoras han conseguido 
de ln;i auto; id;.de.; que presidan las llegadas de los correjores. L a s bandas militares 
amenizarán el acto, haciendo quereiulte una verdadera fiesta. 

L á m p a r a s á plazos y a l contado. Ins ta lac ionespara S f a s y e l e c t r i c i d a d . P o n i e n t e ^ 

Es ta noche, á las nueve y media, don Alberto Cars i dará en el Ateneo Barce lonés 
una confei encía pública sobre « t i problema de las aguaa en Barce'ona y exposición 
de un proyecto parn resolverlo». 

E n la cuarta conferencia del curso de Sismología que don J o s é Comas Solá da en 
dicha entidad se cont inuará el estudio de los aparatos sismográficos. E s t a conferencia 
tendrá efecto mañana. 

— B E Y E S : G r a n sur t ido de juguetes . P l a z a Beato O r i o l , 10. Phono V i n c e n s ' 

E l director del Museo Art ís t ico Aroueológico, don Carlos de Bofaruli, dará su ter
cera conferencia en dicho Centro instructivo maflana, á las tres de la tarde, sobre e l 
tema «Industr ias Ar t í s t icas y Reproducciones)». 

I D e s p - L t ó s d e l a , " b e t t a l l s t . * 
M a d r i d 9 6 D i o l e m b r a 1010. 

Vuelvo á hablar de las elecciones inglesas que se acaban da celebrar y de su reper
cusión en las nuevas orientaciones de la política d» Inglaterra. A ellas ha debido pres
tá rse le una mayor atención en Cata luña , explicándolas, comentándolas , á ver s i la 
opinión verdaderamente catalana, por instinto de vida, vuelve á despertarse y á, enér-
Siicamente, actuar de nuevo. Conviene hablar del movimiento i r landés—tan parecido 
en su ideal autonomista al del catalanismo ahora en crisis—; conviene hablar del bata
llar del partido tcheque en Austria, aferrado á un nacionalismo que á la postre, y aca
so en no muy larga fecha, le dará el triunfo, y conviene hablar de los avances que 
hace el partido de los flamiganls en Bélgica, á punto de arrollar al elemento walon 
en todo el pais. Todos esos movimientos que se desenvuelven en diversos pa íses eu
ropeos tienen semejanza, puntos de contacto, coincidencias de ideal y de c a r á c t e r 
étnico con el catalanismo en mal hora olvidado. 

Y hay que hablar de ello, aun á riesgo de aparecer impertinente. • *• 
Poco más ó menos las fuerzas polít icas lian vuelto, después de las últ imas eleccio

nes, con la misma representac ión al Parlamento. Los irlandeses, como antes, son ár-
bitros de los destinos del Gobierno liberal, t i los tienen actualmente en sus manos la 
espada de Breno. 

L a acción de Irlanda pesa hoy de un modo poderoso sobre Inglaterra. Y dice bien 
Judlt al escribir «que nada la hace callar, que nada la ahoga. Sobrevive á sus propias 
faltas y al margen del imperialismo, que exige tanto fervor al servicio de sus explora
dores, ella ofrece su inmortal oposición de raza, de religión y de alma. Cada día es más 
invencible--. No sólo es más invencible, sino que ya es también vencedora. De esta s i 
tuación actual, que el fin habla de llegar ¡después de tantos años! , han de sacar ade
lante el Home Rute por que no estér i lmente han venido batallando. 

El los , los irlandeses, ayudarán á los liberales, circunstancialmente, en la obra de 
anular el secular poderío dé los lores. Después de todo, en esta actitud de los irlande
ses no hay abdicación. E s lógica. Los lores han sido siempre el enemigo histórico de 
Irlanda. Y en cambio exigen como gaje la autonomía para E r i n la verde. V la tendrán-

Muchos ilusos han creído que los liberales engañarán á última hora á los irlande
ses, reconcil iándose y poniéndose de acuerdo con los conservadores para dejar á sa l 
vo el sisteme rolatif de los dos históricos partidos turnantes. E s o podría pasar eD 
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España, pero no puede acontecer en Inglaterra. Los intereses monórqnicos no son ailf 
"uperiores al supremo Interés nacionah A más, dentro de un régimen de plena demo-
Cracia, donde la soberanía popular se ejerce y es más poderosa que el poder pSibUco,: 
ESA8 vdeifoijgg no se cometen sin graves ries.ros. 

No; esas sospechas es tán fuera de toda realidad. Tarde es, ciertamente, pero á laí 
Postre Irlanda triunfa y se impona. 

Claro es que los triunfos de esta clase no se improvisan. Requieren patriotismo ar
diente, constancia en la acción, y, llegado el momento, hasta requiere supremas heroi-' 
edades. 
. ¡La historia de Irlanda! Se comprende toda entera sólo con conocer el odio 
intenso que de generación en generación, en las gentes de aquel país , se ba Ido tras-
niltlendo á t r avés de los siglos hasta los tiempos presentes. 

Digamos lo que dice Bazi re : 
. «No es posible sustraerse á un sentimiento de horror al recorrer los fastos de esa 

triste y única historia: las persecuciones de los Stuardos, las diabólicas crueldades 
de Isabel, las carnicer ías de Cromwell y la larga serle de saqueos, de matanzas, de' 
deportaciones, cuyo reflejo se encuentra en la colección de Ueyes penales» que los 
•egisladores ingleses han promulgado, desde el siglo X V I , contra Irlanda y de las que 
purke decía: «Como Ignoble perfección es el más notable monumento que se haya 
levantado.» L a historia de Irlanda es una cruel pasión, y en vano Inglaterra se es-
tuerza en enjugar l a sangre que corre por sus páginas. 

L a queja de las víctimas repercute hasta en las luchas actuales como una maldición 
*obre sus verdugos. E n las recientes elecciones, los irlandeses oponían á los recia 
"jos orangistas carteles con estas inscripciones: ¡Acuérdate de l a matanza de Ala-
' ¡a&lmasi y de tas carnicer ías de Crornwett! ¡ N o otvldéis los cía ñores d é l a s 010-
j ' f es en la bahía de Corkl Es tas evocaciones parecían realizar l a antigua profeda 
de Donald O'Neil , rey de Ulster: «Nosot ros guardamos en el fondo de nuestros cora
zones un odio inveterado, producido por muchos recuerdos de Injusticia, por el ase
sinato de nuestros padres, de nuestros hermanos, de nuestros parientes, y que no se 
ext inguirá en nuestros días ni en los días de nuestros hijo?... 

Y luego el mismo Bazire añade mis adelante: 
«Al mismo tiempo se organiza la supresión de la herencia, la confiscación de ble-

í e s que trae el régimen de los latifundios, renovación de la ant igüedad, y en cuya 
virtud se despojaba á los propietarios del suelo en provecho de los laadlords impla
cables. Y a empobrecida la Irlanda, se proyecta deshonrarla. D - s p u é s de reducirla ii 
ja miseria, Inglaterra trata de hacerla pasar por Ignorante, por miidlo salvaje, embru
tecida por los vapores del whisky. De esa gente arruinada, que era obra saya, tu 
vo ella el impudor de componer un tipo mitad borrado, mitad bandido, mitad ¿-oZ/o, 
cubierto de andrajos, y ella exhibía á huropa esta caricatura diciendo: \He a h í el i r -
landés, elutismiAXS, Paddy el bebedor'.» 

Pero contra esta obra de aniquilamiento, hábi lmente preparada por Inglaterra y 
realizada con enorme crueldad, Irlanda supo resistir, débi lmente a l principio, heroica-
mente más tarde, triunfalmente en nuestros días. 

Pa ra esta empresa Irlanda tuvo sus hombres, grandes caudillos. Fueron O'Connel i , 
Parnell , an taño , y ahora Redmond y O ' B r i e n . 

Y el éxito es definitivo. ¿Qué Importa t sa agitación que los conservadoras anun
cian entre los orangistas y el temor de una guerra civil? E s e es un elemento ex t raño 
*ii Irlanda y , por lo mismo, sin raigambre espiritual y sin fuerza. 

S e r á barrido al primer soplo. 
•** 

¿Compréndese en qué consiste el triunfo? Para dominar ú los irlandeses no han 
"astado ni leyes de excepción, ni l a imposición de la fuerza armada, ni aun le hábil 
creación de es& partido ex t raño al país para contrarrestar, dándole toda l a fuerza del 
Poder público, el enorme avance del nacionalismo ir landés. 

L a táctica de O 'Ccnne l l , que es toda una fórmula polít ico, es admirable: E n -
kland's difficulties tretand's opportunitles. (Las dificultades de Ingl 
Hentos favorables para Irlanda.) 

Con ella se han puesto en camino... 

Inglaterra son mo-

ANGEL GUERRA, 



E l o r o a m e r i c a n o . 

Jfiteva York, Diciembre. 
STry IntrreuTite 6 instrortlva es la campnSa electoral injílesa, en la qne ha hecho papel 

Impon nto el dinero norteamerioano. 
\ i n o a q a l y a l Canadá Mr. Recimond, jefe de los racionalistas irlandeses, y recogiá 

•oos doscientos mil pesos pa' a gestos de la campaña. Una purte de esta suma lia siJo dada 
por irUndcses, otra por ame ricanos de origen irlandés y otra por canadienses, < ntre ello» 
•ir WiUredo Launer, qne < s ahora primer ministro del país vecino. Los canadienses 
piensan, y con ra/ón, que teniendo ellus la autonomía deben simpatizar con Irlanda, que 
•»pir« & conseguirla. Y han contribuido con oro, qne no es americano, sino británico. 

Sin emi ar^o, los conserradores ingleses se baj indignado. Han sacado el Cristo de la. 
paiii^terla. 

—be ma combate—han dicho—con dinero ertranjero. ¡Qné rergüenzal ¡Se quiere com-
rar al lii re pueblo británico con el dollar americano! 

Más le hubiera val id > no haber tocado esto panto, pirque los liberales y los irlandeses 
!oi esián p niendo en solfa, Mr. Lloyd Geurge. el batallador miuistro de Hacienda, ha 
di ho: 

—¿De cuándo acá el oro ani' ri ano inspira horror á la aristocracia británica, que es
trae de los htt idos Unidos todo el que pue Je casando sus vástalos con las ricas herede
ras a neri.'unas? 

E l duque de Marlboureh, que, como dicen en Andalucía, debe ser "tonto de la cabeza,, 
te ha apres> rado á contar qne Uoy-I George abia comid i en SJ cas» y que él lo i reia un 
cabal! ro; pero que ahora recti.icn. Con lo que el respetable p.ioiieo se ha echado á reir 
perqué sabe que cuando el señor duque convida á alguien quien pa^a es su mujer, quu es 
una amerioana, mía de las Vander >i.t. E l Juque está terriblemente tronado y gracias al 
dinero vanderbi tiano tiene para mandar a la plaza. 

También ba protestado el conde de Rosebery, pifia lamentable en este hombre de talen
to, q c uabla y escribe primorusamente. En un mitin se le ocurrió ocharles en cara á lo» 
Hiérales—aunque él es liberal, pero aisidente—y á los ir'andi ses eso del dollar; y el audi 
torio >e propinó una rechtita. Este conde es otro de l'is lores que ha i coburgadn, pero no 
con una americ.'na, sino con un.i hebrea, con una R'jtbschild, y el dinero qne maneja e» 
internacional, y, sobre todo, no lo ba ganado £1, 

Dtspués de ese duque sin meollo y ae ese conde inteligente que vive del dinero de papá 
Rothscüild, le ha tocado el turno á uu marqués, el de Landsdownc, jc-le de la mayoría unio
nista, ó conservadora, de la Cámara alta, político distinguido, pero con ropa sucia en la 
familia. Ha hablado también del oro americauo y SK le ha recordado que en los años 46 y 
*7, cuando la gran ' ambre de Irlanda, mucuos de los arrendatarios de su abuelo perecie
ron de inanición y otros vinieron ú parar a Nueva York, en tal número y en tal estado de 
agotamiento que del barco eran conducidos al hospital, donde á una Je las salas se le 
puso el apodo humorístico y macabro de «galería Landsdowuen, 

En los años malos los arrendatarios de esa lamilin aristocrática han podido pagar las 
rentas gracias al dinero que les enviaban de aquí sus parientes. Con ese dinero se diver-
tiaa los Landsdownc y no les parcela repugnai'te; ahora ellos y los demás de su clase 
graznan pati ióticamente porque de los Estados Unidos hombres de cora/ón, irlandeses ó 
americanos, envían oro para ayudar a un pueblo desgraciado á conquistar el gobierno 
propio. 

Y , por supuesto, el partido unionista ó conservador, en que figura esa gente, no vacila 
en tomar el dinero de los capitalistas interesados tn que se reformen los aranceles en 
sentido proteccionista, esto es, para explotar al cunsumidor, ooligándole a pagano 
todo caro. 

Este es uno de los aspectos de la campaña electoral inglesa, el cual pone de manifiesto 
que en Inglaterra, como aquí, se hace leña de toda «stilla y para engatusar á los electores 
se apela a la patrioti-ria, a la mentira, el humbiig y <\ todos os /ric*s uel repertorio. So 
procuran plantear U rnas sensacionales para hacerle olvidar al público los verdaderos y 
vencer á favor del encaño. 

Nótese que cuando ios americaaor, dieron dinero para la cansa de 'a independencia cn-
bana—y, dicho tea con respeto, no dieron mucho-nadie protestó en Inglaterra. Nótese, 
ud.-mas, que de Londres salió dinero para los revolucionarios rusos, dinero suministrado 
por conservadores y aristócratas á gente anarquista; esto se tuvo por altamente laudable. 

Acato no lo sea, y si lo es, no tanto ciertamente, como lo que han hecho ahora los ca-
nídú'nses y los americanos y los irlandeses residentes aquí, puesto que no se trata de des
oí mnrar el itnp rio británico ni de euip>ear la dinamita contra nadie, sino pura y senci
llamente de que Irlanda tenga un sistema de gobierno pedido por la mayoría de sus hijos 
j tamoiéu por el punido lioerai inglés. 

ANTONIO ESCOBAE. 
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• O XJ £3 A 
- n escasa consistencia aparece el entero en la cotización de Interior para per 

««rae y recobrarse nuevamente, dando vueltas e l negocio alrededor de dtcno entero 
•in perderle de vista, pues tanto en sentido de alza como de retroceso pocas s o m a s 
oscilaciones que se experimentan. Con todo, como muchos comitentes consideran nar-

elevados los tipos de cambio estando tan lejano el cupón siguiente, de aiu que sos-, 
tener el tai entero sea cosa algo difícil y más aun afirmarlo, l i n la cotización de va
lores locales observóse ayer tarde alguna flojedad, siendo és ta más manifiesta en los 
Nortes oue en los Állc^nie*. 

«i* aquí c i resultado de la sesión. _ . . 
¿ Interior, un I I I « . oo UJ. UJ, V¿, SS'QO. 84'93, 97, 95. 97 y 84'97; contado, grande, 
^ ' S O ; pequefto, »5'90, tt5, W S » , 40, 50 y b(j'45; Amortlzable, 5 por 100, «erie A , 101 75, 
B . 10r7O; C , 101*66. • 

Nortes. 91 'of., 80, 75 y 91'70; Alicantes. 98'35,30,40, 55, rt yQo'oS. 
A c c i o n e » va r i a s .—Colon ia l , 7U75; libros, 41'50; Andaluces, 60 70 y 60 75; K l o 

de la Plata, lOO'OS y 99'80¡ Compañía Peninsular de Te lé fonos , 100; HidrodinfimiLa 
d e l E b r o . m . 
Cambio 
•merlor. 
9325 
H'OO 
W78 
94'00 
99'50 
loe'ao 
96'25 
96'00 

' 81'50 
61'00 

105'50 
101-75 
9635 
58'00 
63'50 
'9'75 
«•75 
«•75 
IfÜÜ 

1Ü4'50 
lOí'OO 
%'00 
96'00 

Wb'OÜ 
93'25 
Besa 
94'7j 

»3'50 
p 7 i 
V4'50 
«O'OO 
74'26 
94'00 

Ul<00 
10&H30 
105'75 

^•OJ 
M<00 
»8'65 

Títulos Deuda MonJcipal. I903-904-9ÜÍ. . . 
« » j> 1906. . . . 
» » B 1907. . . . 
• « > Reforma 1908. . . . 
> * » Mayo 1899 (Ensanche) 4 1[4 

Emprésti to Diputación Proriaclal • . • • • 4 í[2 
Pntrto de Melilla y Chafarinas.—1 al 8,858 6 
Norte de España, vlllalba ¡l ScgoTia.-l & 53.00U, cantidades pequeñas. 4 

» especiales Almansn V / y X . M al 153,000, cantidades p*qs, . 
» Huesca & Francia y otras ilnea«.-l & 153.000, cantidades peqs, 

Minas S, Jnan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas • • 
Tarragona á Barcelona y Francia, cantidades pequeñas 
Madrid Zaragoza Alicante, A r l i a , s. A . l ft 100.000, cantidades peqs. 

» » » serie B . - l al 150,000, cantidades pequeñas, 
• » » serio C.- l al 150,000, cantidades pequeñas. 

Reus á Roda, cantidades pequeñas. . 2 1|4 
Almansa Valencia y Tarragona, no ndberidas, cantidades pequeñas. 3 

> > > adheridas, cantidades pequefias. 
Madrid ú Zamora y Orense 1 Vigo, emisión 1880.-1 4 55,000. . . . 

> . » » > » 1883.-1 ñ 50,000. . . / . 
. » prioridad—serie G y 1-1.—1 & 24,903. . . . 

Madrid, d í c e r e s , Portugal-serie l . ' - l 4 20,000 
» » » » J . - 1 48,000. . • 

» « » 3.a 1 ál0,000. , | . 

4 Ii2 
4 li2 
4 li2 
4 1(2 

4 
4 
3 
2 Ii4 
5 
4 1(2 
4 

3 

3 
S 
S 
4 

10,101 al 18,000. todas las centenasimpures. . , 4 
Vasco-Asturiano, 2.a hipoteca.—1 al 10.000. . 1 • . 0 
Olot á Gerona.—1 á 5,000 . . • . . , . 4 
Compañía General de Tranvías.—1 al 18,000, . 
Compañía Tranvía Barcelona i S. Andrés y extensiones,—1 & 4,000 . 4 
Compañía Barcelonesa de Electriciciad.-l al 15.000cantidades peps, 5 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 el 15,000. . . . , 4 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900. . . . . . . 4 
Canal de ü r g e l . - l al 28,000, cantidades pequeñas 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 5,000. . 3 

» » J> s 1 ni 5,000 . 4 
Compañía General Tabacos de Filipinas • . • , 4 1)2 
Puerto de Barcelona, emprésti to 1900.-1 a l 16'600 , , . , . 4 112 

» » > 190^.-1 al 22.000. . . , . . 4 1|2 
Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas.—1 i 5 . 0 0 0 . . . . 4 ii2 
Compañía Coches y Automóviles. —1 al '¿,000 ó 
«Siemens Schuckert' Industria Eléctrica.—1 6 3,000 5 

Din sro, 
91'CO 
93l40 
93M0 
91'65 
92 00 
99'6J 

94'65 
94'bi 
96'12 
80'üü 
60'12 

105'50 
1Ü2'37 
94 62 
53'00 
62'25 
78'40 
4275 
42'75 
74'50 

102'00 
102'00 
94'0O 
94'00 

103'50 
91'50 
92'75 
92'75 

101'50 
94'75 
SS'OO 
80'0ü 
72'75 
94'lX) 

lOO'OO 
104'75 
lOo'OO 
97'15 
97'Z5 
9-'oa 

02 y 84'97; 
Alicantes, 

p M ü i . — E x t e r i o r , 95*05; Andaluces, ¿ d i ; Nortes. 406 y 405; Alicantes, 426 y 425. 



B o l M n f l o l B n o o h a . — I n t e r i o r . 85*07 papel; Nortes, 91'75 dinero; ADcanles, gBVB 
ainer !• ue m Pla ia , JW'i 'e l . 

Güroa .—Francos , TAC: L ib ras . HT'l'í. 
CJJOUCP.—Interior y Amortizable, vencimiento 1.* Enero y 15 Febrero 1910, 

21 por ICOdaflo. 
C r o . — C euieres Alfonso, G'fcS por 100: Uabelinos, 9'85; Onzas, 6'85; Cuartos» de 

onza, 6' ; t ro peqKfio. • f , _ 
I l a t a . - 1 recios corrientes de la fina: Barcelona, de 97'90 & SS'IO; P a r í s , á 92*5^ 

Londres, á 25 16U6. . _ _ . 
L . O N J A « 

T r i g o » . - S i nos hemos de atener a los resultados do la sesión do ayer, el merca
do se anlir.3, por cuanto tiempo huua que no se registraban tantas operaciones. E s 
tas fueron las siguientes: • • _ 

Castilla: Medina del Campo, á 46 l l4 ; P e ñ a r a n d a , 6 45 1 [2; Gomocello, á 44 i p 
y 44 3|4; Aranda de Duero, é 44 3l4; Campanario, á 45; Sigüenza, é 46 l l 4 . 

Extremadura: C á c e r e s , á 44 3l4; Campanario y Don Benito (blanco), á 45 reales 
fanega estación de embarque. 

E l mercado ce r ró animado y los precios sostenidos. 
Arribos: De trifio, 40 vagones, cinco de harina y uno de cebada. 
Además de Rosario de SantH F e (Arsentinn) 4,«46] toneladas de raafz. 
E a n a a » . — E K i s t c r c J P F , ven ia r t su ia i ¡p rec ios sostenidos.—Extra blanca superior, 

de Vi á 17 1|4; extra comente, a 16 114; supertinas, & 16. Número 3, de 13 3(4 á 14̂  
E x t r a fuerza superior, á 18; extra corriente, de 17 á 17 l l 4 . Número 3, á 15 pesetas loa 
41,600 kilos. 

•iii#iMiirta 
E n e r o , 3: E m b a r c a c i o n e s Uogadna desda eJamanecer. 

De Newcaitle, pn U dfas, Tapor belga "SaKamore,. de 1,234 toaeladas, capitán Fox, con 
2,650 tonel.id s carbón k la orden. De Glasgow, en 11 dias, Tapor noruego •Fiase,, de 069 
toneladas, capitán Dabl, con 997,488 kilos carbón 4 J . B. Borés.—Oe Caroiff, en 10 dias, va* 
por 'Bartolo,,, de 1,653 toneladas, capitán Lemes, con 3.771,100 kilo* carbón mineral k Juan 
Bautista BorOí.—De Palma, en V¿ borus, vapor correo "Miramarn) de 95Ú toneladas, capi
tán Pujol, con cargo gfneral y 2S pasajeros —De Lirerpgol y escalas, en I I dias. rapor 
correo "Alicante,, de -'.359 toneladas, capitán Cornelia, con cargo general y 12 pasajeros de 
transito y ¿ Idem pura esta.—De Cardiif, en 10 dias. vapor alemán "Senathor Hollesen,, de 
797 toneladas, i-apitán Eischer, con 550,180 kilos carbón mineral A Jaime Rafols y 949J820 
Idem Ídem ít la orden. De Génova, en 3 di. s vapor correo "Canalejas,, de £64 tonelada*, 
capitán Eapiau, con cargo general.—De la mar, en 12 dias, vapor "AraBa,, de 102 tonela
das, capitán López, con 6.000 kilos pescado á la orden.—De Palma, en 2 dias, bergantín 
goleta -San l-rancisco„. de 7 tonclail.is, capitán Bosch, con efecto».—De Cadaqaís, « a 3 
dias, pailebot "Soledad Parodí„, de 89 toneladas, capitán Purodi, en lastre. 

O e n p a a t i tocios. 
Pora Marsella, -npor uruguayo "A.fredo,, caouán Moragas, con efectos.—Para Haba

na, barca uruguaya "Port Sonacham ,. carit^in f er . í s , con idam.—Para Buenos Airea, 
vapor^orreo "P. de Satr. stegni„cai i tan Castellá, con Ídem —Para Amberes, rapor bel
ga "Port. gal,,, caoilán Johai»in, con Idem—Para Alicante, vapor ' Canalejas,,, ca
pitán Espiau, con tdem. Para Palma, vapor-cor eo "Rey Jaime I L , , capitán Ternsa, 
con Idem Para Vaitincia. vapor austro hünifaro ' ¿runji,. capitán Descovich, con ideau 
Para id. m. vafor noru. go "Unglin, capitán Salvensen, en lasire.—Para la mar. vapor 
"Kosalm s . capitán Mcnéndez, cun »a equipo.—Para ídem, vapor "Aimña,, capitán L * " 
peí con Idem. 

N O M A S V E L L O _..i":'u >, «i veno ae cualquier parte 
del cuerpo, n atan las nuces y no vuelven á repr duclrse. t u e ao.iiiatorlo ea muy útil á las peri.» 

del bf ro s. .\o cjue tpiifian Vello en el rustro y en 1 3 brB2os. Pues con él puede.i destruirlo sin 
Irritar el cid s--2"Hi peselHf.bi'le.-B tlcn Borren.calledel Condedel Asalto.SÍ, esqui la ála de Son 
Ramóu. be remite á cuajquier punto por correo cerUIlcado mandando 5'BU ptas. en sellos de cor: s J 

I . n atan las raices y no vuelven á repr d 
11o y .\o cue toiigan vello en el rustro y 

28 nftos de éxito son la mejor sarantts 
de que los Polvo* ooamiUo** d« 
^ranoh quitan e i p ico» minutos el 
pelo y el vello de cualquier 

orlo es muy útil A la* t-— 
con él puede.i destruirlo sin 



p a r a R E Y E S 
Surtido variado y hermoso de jOVAS PLIMSAUL 

1 f f i s f l S d M á ! ^ ^ % ^ ^ liíl',lll<08 5 

Grandes novedades en artículos de FANTASIA (floreros, 
Figuras, Marcos-retrato, etc., etc., 

de porcelanas cristal, metal bronceado, etc., etcj 

If i lcmos leaiumos de E i B B B g T O L E D O , Relojes g Polseras n t t ) 

R e a l i z a c i ó n d e a r t í c u l o s d e p i e l 

P a l a i s d e H o i r o e a u í é s - C a l l e d e F e r n a n d o , 2 7 

TJ'' fnnestro de medlanaedad desea plaza de nu 
Jl^llisr. Hnzún: Plaza Beato l,)rliil. 10. port.» B PASAMIENTOS % , r £ l 
¡'i°nn1l9s documentos pare celebrur el matrlmo-
"'o civil y eclcsiistlco. el conocido y ocrrdilad'i 
w este asunto Sr. Martínez. S. Pablo-77 a.'-I.» r 
H*rl>eros peluqueros: Buena prop.-irclón para 
li„,?í',re.idcr este oficio en la Acacíemia Moderna 
"•'"•.p.Mlr.l-'crlandina 25(frenteCaaaCnrldadjO 
T.*» Corls, luaar céntrico, casa S 160,000 pal-
S B M terreno para nrrendar ó vender. Razón: 
^PutadOn. 156, 5.e, 2.a; do .6 d R. _ 7 

I M P O T E N C I A 
. DEBILIDAD GENITAL „ 

., PALTA D E DEoARUULt.O 
dn «i 0 '"'"'ible para obtener rápidamente to-

cl vi,' ,- y poder sexual y desorrollo Varoull. 
¿>'l Cura rapidísima déla 

. E S P E R M A T O R R E A 
TvBiutuia contener, suprimir y evltur en abso-
1,5 '.d'la perdida ó escape seminal. Cunsultn de 
' l l y 7 á 0. Dr. Rodrluuez, especi"IÍBta. t 

—*AMBI.A D E LAS I LOlXEa, 13, pral. 
Se'\nrn seria ofrece ImbltaciOn independiente en 
tiEJnluto. R,; Rambla Flores, Ü5, port.» t 

P_A R T I PA _P O BLE 
en ta 

Q9" linbiiaclón grails á matrimonio saitre. ú i 
.M ao* teBoras oastresns. i'uertufcrrlsa, 27, S." 
,n,> «qulvocorse, hay 2;" piso Interior.) t 

P r é s t a m o s 

_ O A L C U L p , R B P O R f H A t í t B A . 0 
trauoAa, etc. Entcnunzn aonu por perito prac. 
HrPPflIn de libros, liquidaciones, quiebras, re-
f \ l I LIJ1U vlsldn de cuentas, etc. Pelayo. 58-1.» 
Sito, sola, trábala au casa,cacará con cab.» lian 

Razón: a. Ant.* Abad áS I . ' , La Resergq. t 
HIPOTECA -IOS dtntVo 
ó fuera, nISpurlOO, en 

letra, sobre nsulructoi-rentas. sueldos, natos, 
planos. mueMea y artículos. MODICO INTERES 
Comnra saldos, 

baños Nuevos, 10, 8.°, 2.'. de 4 ú 8. t 0 

Srta. ¡oven, Insiniida, deseo casarse con cab.* 
_formnl.JJata Correos, ble, tranca 50,91» t •! 
; rra. (ovta. é Ilustrada, por reveses fortuno, ca-

sord con cab.» de posición. R.: ¡iratls. Sepdi-
vedn, 153. pral.. 8.* (cerca Ronda.) t \ 

Caballeros: Varias señoritas y viudas ióvcaM 
bonlias, (•esean casarse en buenas condiciones; 

seriedad y iciierya. R.: Asalto. 40, eacritoflo. t ' 

SÍ p s A S,fl09 |8S8Í8S 
ñ prooietorio de esta ciudad, y si cl propietario 
es solvente no se le e iairá hipoteca. Diriairse á 
D. E. Venura. Mendltitual, «, a.* t a ., 
2 f i n n A t l íe»fan onlncarse sobre finca 

, u w w u s . de esta ciudad ó en la briu1 
que más convenaa. Ditlsirse al misrai Interes-i 
do J . Navarro.^Ataúlfo, 1, pral., de 5 d 6. t 8 
T Q l l l G r O p',r . iinebles, | lanoa. colas de 

w caudales y otros séneroo que 
convenflon; operad >nes en cuatro hora». Rozórv 
Hospital, M.almacén, (frente calle CadeiuiV 00 
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RInnnfleTnn 008 profesores tltulnres desean 
lUpilUIISIIIU gen ,rilas par» ñus exiicnmen-
tos, Lia a de Correos, cti . n.* 221,080. t 

Se desea persona qup disponga de 5 A 4,000 pe
setas pora c.vplotnr sistema de ruleta, pruebas 

A satisfacción. Poniente, 4a, S.*, I . * t 

Señorita muy loven se casarla con caballero de 
_ posiciún. Líalo Correos, cédula lu. i:2._t 

B a c h i l l e r a t o « S ^ e n ^ f 0 ^ 
cióles. NuevH San Fruucisco, S, pral. 10 

D I S P E N S A R I O G R A T U I T O 
V E N É R E O - S É L I S 

Aplicaciones Srati» del 

a los pobres, exclusivo d« esta clínica por 
concesión úel Prpf. Ehrlich 

l O - X J N I O - N - X O 
Visita, d c O d l l y T á 9; festivos, 9 « 18. 

"Pependientes despedidos < seras ólndebidnmen-
Vte y accideulnd s ei> el trabajo Delensa y re
clamación de ln arma at¡n ó mensunlmod de 
abono 6 iudLmulzaclóu. Ronda S. Antonio. 1, 5.* 

ípropletuiloa desde el 5 por 100 a.iual en pri
mera hipoteca y á comerciantes, industriales V 
con toda clase de sarantlas que convenSa á i te
re sea más económicos que nodle. Rapidez en las 
operaciones. Reserva nbsoluta. 

Bailen, 119, ent*. a." De 10 é I y de 4 á 6. _ a 
C f l j cala j'ivcn, hermosísima, cnrlA sa. fina y 
Hila a l l í dÍBiliii.ulda, p ir reveses de tvirtu ia 
se casará con Sr. amable. Calle S. Pablo, 14,1.^ 

Sra. viuda hermosisims y decente, casará con 
Sr. de posición y formal. Cera, 41 3/ De 4 á 8. 

Tnrlno: Ciuüta propuesto, pero cree mejor apre
tar aigo. maSai ade auevo.—R. I 

Vda. de posición desea único huésped serlo. Ra
zón: S. Aot i lo Abad, 55, 1.*, I . " Lo Keserva. 

A B O G A D O í.2.n^,,Bd'eVÍ0h Qeronfl' c7 

F 

«tpOTnulCtTM, p4r4\-• dabllI(Udt(Antl-puu reciente, edad A ábu*>é). Car» vrftdnml prenU 7 pflrfMt* coa lo« «cre-dliado* BKU.OS-PAIHE. dal Pr. ParU. Vale 1 ptaa. caja. B« vendon, Rambla f'iott; d. —Panoeoralla per-eonal ó por c*rU driiglrta amUfto CenmUtorio Of laír*. Rambla Centro, 16, pral. Barcelona.-De I ¿ 1 7 da 4 á 9. So enrían iban 7 grati» folíalo á quien lo pida. 

Tmnnfonrin y pt-rdidna scminnies. Curación 
l i U | i U l U l U a seLurn; 5fi años de éxito, proce-
dimlanto especial del d etnr Mutjé. Mei dizóbaJ, 
núm. !¿ü, l.c. 2 • Consultar. d« 10 á 12 y de 4 á 6 

y c o l o c a c i o n e s . 
Falta corredor que entienda bien el articulo da 

bulsa* papel. Kosul, 28, paluquerla. f 8 
I S í » un loven, pora rocrltorlo.— | U t S WtWMgc* Princesa, 56, entresuelo. £ 

Falla bucia raequl-iista para trabalar sema 'al 
i en la camisería de J . Mocarulla. S Pablo-4S.rÍ 
alta < 
clis y práctico en la f alta depen, ¡ente c rtador con buenas referen 
clis y práctico en la ve 

San PIIDIJ, 45, camisería. venta. Visible de U á I . 
8001 1 

Maquinista. Fulla per Vora fuiadada m^cadira 
de seda. Bruch. 00, princlpul. 1.* t_ | 

Erce ln t,i una que aepa trabajar en máquina 
de hacer medias y calcetines, te idrá trabajo 

«eyuido. R. Paseo San Juan. 74, 2 •, t.\ f I 
Pnltnn "'icinlas cstuchistas. trabajo aesuldo. 
r a n o n petntxoi, i , a0 i 

necesita. Riera San luán. Aprendiz f8naeí i 

Falta -n-a--a2r "<1.iZ-', Peinadora. Roia, nú-mero 7. Peinadora. 
rañcésiTrars nlemán, teneduría. — Clases Co nPP.PAffa 
desde pesetas 7'6U. Canuda. 11. t.» 5 i «"S IK'WOi»* 

un medio oficial latonero. — 
Baños Nuevos. 0. 

Por 5 ptas. al mes 
(una hura diarla) 

puede usted estudiar om perfección todas ó 
pane de las signle-itea osisnaturas: Teneduría. 
Iartida d.>b'e y sistema automático, cálcul . re

arma de letra. < rt araffa. fraicéa, i i¡lés. co-
rrespordencio. meCHiuisrafia y taquiarafia. Ex-
plicarlón Indlviduol. T tulo de tcneuor de libros 
Ícertificados de aptliud previo examen. OtA-

aa: Desde las S de la tar.I • á los I I de la 
noche. Academia Mercantil Moderna, calle Prin
cesa, núm 13. principal. 0 

VENÉREO-SÍFILIS IMPOTENCIA 
Corarlún pronta r en n ¿ 1S á'x%* da bleoorraglai. d eta 

PORGACIOMES 
Tratamlonlos modernoa sin olor ni dolor 

stn(Uu>i Conaullerlo cuñlco, or. ota', K.mMa 
C«E>tra,lS, pr»l.. tercena. Horaa: ,1c WA 11 n.* /GAS noob*. I pl*.; d« II á I 74a4 4,.S plai. r.?r-l»i 6 ptM. 
boa obreros pobres íe « ín^ . - DOCIHOA' 

Fallan manDiolsías ft^XS£?J?t?% 
F a l t a n t^táUt*" 'g08-
fínnfíl'.nTn 'sita aprendiz. Laurla, oú-
w o m x T i e r o ^eto (¡o. principal, a.* 
Ocijista &e<S?-?I,-cJfl,« *alta- C"™»"» 65, imprenta. 

M e r i t o r i o ^na;d.V05.g.T''ta-

ivioiiista r ^ z ^ a t ^ ¿ a ^ 
Trar i l i r lOP de "len»6" V francés, falta uno. Pe-11 aUUUUl layj, 28 e^tr.*, I.» De 10 á 12. 
T o m e P O í0?0"?,'. latonero, se desea.— fl U m i T U jm.ne Uirali. 21. Interior. 

chicos, para hacer p stalea. Santa 
Tecla. 5, 1.», 1 • Gracia. f a l i a n 

n t u f i n n «nrn-'Pra M[K.teca sobre vn-
l l l l l K K I i ieres, desde el a/jor/sncwta 
M t U J U W en leua á PrupietarI a y co» 
mexcisi tes desda el meiüo />•>/• loo al m s, y en 
seaunda taiI>I leca, i divisos y usufructos, géne
ros y toua aura ua que c nvenaa. Ranibla de 
Santa Móulca, numero 4> entresuelo. 0 

lYlinerBlsta, faita. Diputación, 308. 
S» n e c e s i t a ¡'.''a ofldsla planchadornT fC H t C V C a i l d t'rael, l l l , tienda. 
fjrodlsta: Faltan buenas ofidalus'.Tvaboio todo I'iel aflo. O. roño, 70, 4.». 8.» 15 
joltan medi 1 oíicinlns modistas. Ronda 'le San 
> Autuolo. 23, S.", 2.* ytp¡ 



SSAMe"lun P " de muchachas da unos 14 afios 
R»ÍA UP^afo fícil y iwero. flnnarán ensefluida. 
- •í°£^PIara^aUcloLÍJ.<'; de 6 d 7 noche. 08 
PSÍiSÑ raedio oficíalos y aprendizai 
-^^a'»• Arrepentida», 8, entresuelo. 

2 5 

modistas.— 
o 

iSórifa ordctica ei^escrl'ura ¡i máquina, sa-'wendolra cía. se necejlla. Escribir Apartado ElCorreo£jlürner^47e; o5 _ 
¿astrcrt, MOLINS. - Halta medio oficiala a íe-
r1"'tad«, Aribau, nümero 16. o 
Rarberos: Paitan i tod > estar para dentro y fue-
^J[2ii"^yo,^bad Zaí )nt, número 4. o 
r P r r n i n r n niustador que e tienda en matrl-

D * U cea se ncce .ita. Inútil sin referen-
S5~SS!jWgJ^: Q- Zurbaim. 5. anuncios. nU 
2 * necesitan cocineras, camarera i y criadas pa-
^fajodo. Ronda S. Antonio, H8, El Mídelo, o 
A prendlz de cortador, medio mozo y e 

^Para l« plaza, faltan. Alta San Pedro, 
Ce nei.cilta aprendiz sanando. Mercería La Con-

nanta. Bruch. número 84- o 
5e desean repartidores de pastas y oficial par» 
5Ltraba)ar, con Informes, loveji. R. Tapiólas, 44.0 
Cá'trt: Paitan medio "oficiala, pala,'aprendiz 6 
ypfendKá. trabajo »efiuldo.^ondal,2l, 1*, i.'o 
Paitan apreadlces psra lltoaralfa, imprenta y 
* «ncuadernnciiJn^Alm )2ávareg, 87. o 
ITaUan oficíales ebanistas y nn medio oficial 
*_escaUor. Alcolen, 88, Sans^ o 5 
Corbateras: Dficlalas y apre idizas se necesitan. 

Roi;da San A uonlo, 5, 2.°, 1.* o 4 

orreiU/r 
24. I 

palta muchacho de unos 14 ellos para recados 
" que sepa leer y escribir, ganará enseuuida Ra-
*0P!Plaza Palacio, 6, !«•; de 6 ü 7 noene. o2 
TTn matrimonio honrado, sin hilos, la esposa jo-
y ven y limpia, esposo 32 años, memorialista, 
desean una poiterfa. Host frdnchs, calle de Isa-
Bel, número 8, !.• 90U o 8 

P i a n o para vender, jesús, V, Cala de Pris
tamos, Orada. 

Piünn P.haecainn» nuevo cruzado, & plazos de fS 
ridHU UUdSbdiyiJG duros cada mes. Preclcr do 
fábrica. N. Prat, Sefdlveda, 186. I.° f 8 
l ina Jaca de n años y que hace cuarto por hora, 
'•de alzada 7 palmos, ae vende. Razún; Al«-
Srla. ni, barcelonctu. Ue 3 á 5 tarde. I 
S e vende srnn mesa de tod o de fuera y vinos 
^"""n directo. Argentera. 1.'tienda. o 
S e vende una máquina de 4 pednis para plan-
•fchar sombrero», batios Nuevos, 2, 1.*, U.\ VI-
"Me de W á 1, 8 

Plano .Rrard» nuevo, para vender baratísimo, 
trato directo. Belén, 4tJ. (Cirada). 1 

Jaca de 0 aíios y tartana, se vende. Calle de 
Aragón, loí, pasaje. 8 

D p l i p e El surtido más importante de In-
guetes estnrá en Cortea, 687, y 

Muntaner. 25, CASA'RBY. Para comertlantej 
surtido «otero á precios de ocasión. O 

S o b é s finos grandes 
*>" competencia y PIAROS MANTJUBIO de 
I á>0 pesetas. JUGUETES, 8. Obispo, 5; 8 
C A r t l A i r n Para'vender. Jesús, 2, 1.°, Caja 
y o r n e i i n de Préstamos, Gracia. 
fí.ran:o[dn magnifico y placa», CHS! nuevo, bara-
wtl«lmo. Plaza Lnlvenidad, 5, 5.', S.» 5 

I . A A C T I V I D A D 
VINIIF fábrica ch .colate, barata. 
ItHU'. Mercería gran pnnt i. poco alquiler, urge 
PfcSCA salada.-Lecherln cé it.—Peinad ra, urg. 
TABERNA vcomldns e.iCasaAiitúnoz, á prueba. 
TRASPASO en la mejor Rda.—Peluquería, urge. 
FRONTIS, fachada y vidrie as. 
TIENDA de frutas.—Cacharrería y ropa», urje. 
TIENDA d» carne y comestibles.—Clnp, urge, g 
PBSCA aulad i y come.-ilibles, chaflán 3 puertas. 
HERBO'xIáTSlílA. -Torre barata. , 
TAB RNA acreditada. -Colmado, chaflán, urge, 
LIMPIA O rAS.—Lavaderos.—Confitería, uriie.' 
CARNICERIA luiosa.—Orogueria.—Oranos, urae 
TABERNA café, á prueba,-i.amlierla i-n Saos. 
ORAN CHOCOLATERIA frente al mejor Mete.» 

D. HIGUERAS.—Taiiers. 71, prai.. 2 * 
¡¡ Se venden como nuevos procer 

— — -* denles de embargos y quiebrea.' 
Orandí-í comedores roble y nogal. Dormitorios 
estilo imperio é Inglés sran luio, sillerías, para-' 
ÍÍ -e -, i'.cspachos, burea u americano y otroa 
iiinclius. Lauria. 58,1.*, 8.*. esquina Consejo de 
Cie.ito^ U 
P i v ^ m A f n n aran valor, vendo barato, 
U r a m O í O n -raiiers, 12. tienda, de 4 á O. 
D i t n n dr ocosidn, ae da barato. Calle San 
r i a n o pabio.4/.a.' 
Dlann cruzado, extranjero, se vende á mltr d de 

precio. R.! Dou, 14. entresuelo, 1.' 8 

Plago de ocasión, se yenfleJailars, 20, pral.. 
A ^ » c Uram-ifdn extra, vendo varia», pre* 
a f c g » C|óigalo . Mendiiábal, 14, I . * , 2.' 

t i s n M 75 duro», casi nuevo, ganga, Urgcl, 
1 número 42. 2.". 2.' 8_, 
RAMOPON precioso con placas, por 100 pe-
actas. Córcega. 244, 5.*. 1.* r. 

I M o l f n ?!";* vender. Jesús. 2, I . * , Caja de V I V H i n préstamos. Orada. 
MorfOPffl 96 Vende baratísima. Razón: Callé Hloi-Ual 10 pino 11. Quincallería. 

Bicicletas: 2 para niños y 8 grandes, gran gan
ga. Cisne, 14, Orada. 9861 8 
áqulna rápida Wertelm, nueva, se vendo por 
ausentarse. Paja. 9, planchadora. De 1 á 2. i 

leleíeta cáil nueva, se da barata. Razón: Calle 
Seira, núm. 10, a.". 2.* Do 1 á S tarde. I 
S S í a . J f c b S L Ü O O . « 3 

Con el •Oomnnt* se curan en 84 horas, Segalá. 
Rambla de la» rlores, 4. . 

1 A F R O V - E C H A H S E ! 
Máquinas de escribir de todos sistemas y mar
cas, con garnnlla, á cualquier predo. Claris. 08, 
e tresuelo, 2.' 

or ansentaese. se venden varios muebles, muy 
bue., estado y cajacaudale». R: Freoerla,S*ent. 

Q 

M 
B : 

? 
Oran surtido de cajas y calilas de colore» en 

tubos ó pastillas para pintar, desde BU céntimos 
ú 5U pesetas una. Lajas, caballetes y demás ar
tículos pi.ra dibuio y pintura. Precio» muy eco
nómico^ O.iUe aagrlctaa», «mm, 3, tienda de 
8 puertas, í a bconomlea. g 
P O N f ^ Q con RO habitaciones, pieRbla., ven 
I v»t»v»r» do cntrefiando la mitad delpredb 
V lo restante 4 plazos.Hlfra Alta. 8. 1.*. 2.* l 

Lechería, buen punto, muy acreditada, por asun 
tos familia se vende. Carmen, 41. portería, i 



R E Y E 

jiiysios E l o ota natural 
moravill-ia» co
mo si de las tto-

w roa froeoaa 
Muguet, Rosa, 
Lila.Helioiropo, 
Cl vel, Heno, 
Crebol.Narcisse 

á 5 pcc tas . 
'/ioleta,Ve taria 

6 pes tas. 

Eatuohoa P i r á m i d e s & 3'SO pesetas 
PreclosoB resalns en fnrns grandes y estuches 

de celuloide, cobre, plata, oro, desde 10 ú 25 pe 
setas.—De ve.ita en íes buces perfumerías y en 
el Depósito general; PabljOummatiea, plaza de 
Tetuán. 4, 1.» Barcelona. 
E l orlslaal y Modelo de toion los porfnme» 

aiu alcohol 

Musar las imlíaciones 
Or. Dra le's. Weltberühm'esSirkíii'Haarwásssr 

(Lnción Adedul) para el cabello conocida uni-
versalmei te, i co tas 6. 

1 ucla, 5. I.» 

cruzado y superior (de ocasión ver-
dudi, i«eeio muy veutaloso. c Sama 

Fs w w n a r í a bionsita«da y de buen remli-
c r i i U n C F a mie. t , se ve ide. Razón: Doc

tor Andreu, Rambla de Cathlu a> 6. I 

So traspasa tienda de s mbrcros de señora 
c i <> sin géneros, por retirarse, condicinnes 

itua iorables, pu to muy cí1 trico y de mucha 
Vv ta. Razón: Krenerla, 2. ent l." S 
fíci-aeíAn P"T ausenfnrue de Barcelona, se 
U w a s i U U ve de llonila de «ran .s, muy cén
trica í ap^rrotiulada. Carme , 41. portería. 

Carnecerla buena para vender. Raróm Paseo 
Diputación, núin. 7d, tiendâ  12 

Ce vende u i burro mnrun i con el carro mismo. 
WRazón: buque de Tetuán. num. i2,Saiis; I 

S~_e ve ide tiei dn de comestlhl'3. vino y pesca. 
San hafnel, 27, Badaloaa. Trato directo. 18 

IhlfnCPI de bebidas de particular, por dcíoEctón; 
VUlU&bl vende por 300 duros, es ganSa. • pRllinil?rí9 c?"8 Salmerón, de a real, con |ar-
rDlUIJUDl Id din, vende por 250 duros. OnmPQtlhlP̂  Ensanche, buena habitación, por 
UUIUCailUIDS falta de salud, se vende p rlSO ds., 
TühPma Ensanche, 6 ds. alquiler, por cesar ne« 
• auBlIia jjocio, vend.-por lóOds., trato directo.! 

I PC' PrÍQ c"" iardin, 7 duros al i' IIer, aanu 4 pe» 
LQÜI ti Id setas día. vem e por 120 duros. 
RürnlPPriü Pe<lu.ena tienda, 5 ds. alquiler, ve'de IdltlllCllil p .r 55 d8. R . TailerSi tja. 2 4 &l 

tlelato. p ir ten r otro neg Ci 
ve. tíer, trato directo.Pase . de" 

Extensión de lerreno 

Pa' aderla y Onflterla pumo céntrico, por re» 
tlrurse del negocio. R.: VlUarruol, 124 2.*, 1.* 

De 2 á 4 . 12 d 3 
Tahfirra ?.raSa ^ comida, frente estaclóiTf 1 UUXJ Í l ia Helato. D .r ton r otro neg Cío urge 

Cerne terlo 12U 
en la carretera de 
Mataró, trente IB 

estación del tranvía, cerca del Pueblo Nuevo, 
u i s 25 1,0 0 palmos, cille empedrada, lio-e de 
ce si», se Vende nuw barato, luntoópor sola
n a fachada unos 41,0 palin s. Ri;-'ón: H íteoch, 
t asa e Escuaillers 5, prerjJe 4 á 7 tarde. t • 

Srnmophon diafragma «Exhlbitlon.. por 60 pe
setas. Heu de la Creu, 18. eatr.', 2.' | 

Taher ia de cope > antigua, de gran pa roquia. 
por reliiarse se Vende. Carme i, 41, p irteria.í 

P M en ermedad de lo dueña se traspasa una 
tie da de carnicería y veiduras muy barata. 

Razón: Villarroel. 26. 5.rf. I . * i 

Iüqui a* c iser. ae compran de tod s sistemas. 
1», Tallera, 0)0 10. 9 

tasador 
_ - « • » , a. 

Oran ventaja para el que tenga que venderlas. O 
E m i d Q Bo compran. Perito • 1 J y j y n J MOaERja. Rambla Fio 

( T n m n r n oro, Plata, platino y aentaauraa. 
V U l I i p i U Cnlón 12 tienda, próximo RamblaJ 

fcrPlcintes. perlas, esmeraldas, oro, plata, oMM 
noy dentaduras, P » c a J IU tas oalia. O 

Conde Asalto, 0 tienda; trente Crédito Uyooto 
tTnmnvn muebles y aparatos de fotografía. 
^ . u m p r O Valldoncella, 36, tienda. 3 

Casa part. deaea I ó 2 cub. todo estar, 15 duro» 
mes. Pza. S. Miguel, 4•a•̂  Innto Pía. S. J»lffl» 

habitado es con asistencia. Diputación, núme
ro 2.0. S^choílfl.i Claris^ | 

Sra. casiellana. desea caballero ú todo estar ó 
sólo comer. Ar^uu. SI . principal, 8.* " • t' 

Aribau. 13, 1.°. 2.» Éonltas-habitaciones para 
ciiballer a, con asiatenda, buen trato, A pre

cios módicos. 791 . 4 

Se ceden 2 habitaciones, con balcones á la calle 
con ó sin. Puerta del Angel, 15. 3.". 1.» I 

Vda desea 1 ó 2 caballeros ítodíTestar, trato 
lamilmr. Amargós, 22, 5.*, 1,», esq Condal, t 

Se desean dos ó tres caballeros, para^atarle» como de familia. Calle Santa Ana, 17, S.* | 

Vistas Rambla, casa particular, desea caballe-
ro ñ todo estar. Carmen, 12, 1.» . o 5 

ORONOS "f ^ comida*, 50 pías.; 50 f¿ , 
H D U n y J ,5 ptas.; H ü , g ptas.; A todo 
estar.con.desayuno, 45 ptas.J3oíu^-ea, m.tni íM 



R ' tamlHrí csbiltero con ««Ittencl» 6 (dio á 
rcorntr. Concejo de Qento. 2/7. 1*. 2 a t 
C¡2!..p,rtl«ll'««' «dmltirii 5 64 ' o^Oed'» con 
« 5 2 '^« o eólo * comer. ca^utaclón-:7 i a."f 
ge "frece bonlt* habitación para caballero con 
.^Wj^aalstonda. Pon:cn:e. 02. principal. 2.* 1 
SSM*^8" 1 14 2 caballeros con asistencia ó sin ~*ila. R. Tallera. SOjJieoda. f 
Sí.*3?." »enor i todo isstar trato famTíia y buc 
Zgjjiab.Uclán. MunUier. 6 .2 °. 1.a t 
non trato de familia se desean 1 ¿ 2 cabillern-
"•todoeatar. Hospital, 27.3.*. 2.a f S 
es «a partirular desea J ó 2 caballo 

S Í ^ S e l . e n l . 5 , 1.°, 2.A 
«a d 
038 

nd 
r 

US3 niirfiPntar en la pl-./a Universidid ' c:¿ 
• M í liaillCUiar un hu&pod á todo cMar. precl 
'Cducido. R. Tallcrs. 52, í.0. t '' De 1 á 5. f 

fa castellana cede habltacló 
tonda. Dlputadin. 189. 2. 

dMcoi I ó 2 calíaller >s i lodo 
anrillar. Brosoll, 4,1 », 1.a estar.^trat 

"ora cubana cede habitaciones Inmelorablr 
^nóaln asiste ic Ro da U .ltfersHad-4-2' l°f 

ne-'as habitaciones para allulla r á todo cst r 
y sólo dormir. Peloyo, 23,2.'. 2.a f 

t } amblo Caialetos habitadones con asislenda 
írpredo módico. EntrodaJTojlcr», 2, 2. •. 2 / f 
(¡••a de comida del XIQÜET, Sodarnl. 18. Ab 
—nos semanales. 5 ptss. Mensuales. SO ptos. 
SJüLy,r'ac'ón de pistos todos los dios. f 
S£desean 2 cabs. todo estar, trato eamcrado.-

ponltas iiab . Ü0 ptas. mes !• i.l i - - ' . • r- £ 
ro. castella iu cede 2 habs balas,balcón calle 
•oí. con ó sin. R: Rda. S. Antonio 84-Botlll.-' i 

C'sa portlcnlor. desea t ó 3 cabs. con ó si asi-
^Jencls. ConseioCleiito,883. (cerca AribanX 8 
Pasa portlo ilsr deseo I d a coboltems d tod 
•eotor, trato lomillo. Peloyo, 24, 3.». 2.» 0 
Vobltaclones con aslst.' ó sólo d comer Ronda 
ÜíJJniVCrsIdod. 10. 2.0^l.a(challdn Balmes). i 
Cf.*8 Particular, punto céntrico, desean 3 coba 
ZÜeros sólo ,-, comer. 12 y 15 ds._Coi.dal, 2, 2.A 
C*81 Particiiínr desea sefloro 6 dos caballeros 
^con ó sin. Plato Pal do. 10, 3 • oi 
nn* lovcs dcsitlan estar en familia en la part 
" n v a do ladutat. Preferible casa que no tii.-
¡•n dlspcsec. Oferte» per escrlt U R., Znrbano. 5. 
janneis. o 2 _ 

díoea caballero con ósln. predi módico. 
Modo, 24 J , prol. esquina Bolaeo. 

o Bonita habitación con osis 
teeda. predo raódle >. 

K ° cjsa particular i cerca Rambla) cede habita 
«ón d caballero formal. Refere cias: Buensu 

««•o. o, pastelería. 943 r5 

q A o n 
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Espaciosas cuadras 2MS?R¿S?S 
guiada y de mayor rendlmle itn | d-slnal, por 
arre dar. R.; Cortes. 656. alm. debo, 0 

, Imiefin ó cundrn para a'oull ir calle Pirineo». 
'18. detrás Dochs. R.: Pl.aPalacl , 14, ttoRI. Ir 

Ow casas recle i ter ni ladas ei Sin Gervasio, 
Cal e Kranc •l(. 55 y 37, antes Campo, d trH.i-

a p s is del tranvía, c >n agua. «« v lav deros, 
Jlst s mti iiUns. Pr.'cHs le 8'> á 5 '.,0 píos. 
• I mes. R.nó.i los porte- is de la ^ mismas. S 
/ l a i r í i l c a ^' . ' ' '10' . i6. " " ^ ~ c-,lle de 
PRINCIPAL espacioso pr pi vpara Sociedad ú 
>• oflc 11a Esc .dille J. ndmer lü; o Q 

f iaos 1.° V 4.'' con agua V fia» 
tai al mes. Llaves Ser a, 1 

p >r 55 y 25 pese-
2.°. 3.a o 

tasa P- rtlcular cede cuort d_ rmir J caballero 
•'con reierencia . Bajado b. Miauel.S. 5 0.3.' r 

C o n d a l , cibáílero; (Cosa pnrt cular ) 
bonita habitadiin para 

r5 

Caso particul r ceden hnbltacloncs. Arlbou. 31, 
e itresu lo. escalera Itqulerd u '^Br 
ra. cede hafcl 5. balcón calle con sin mueble» 

• d I ó 2 caballeros Poniente. 61, 5 °, 8.* r 
eñ ra sola cede medio piso con ouua d aelloro 
dece te P r 10 pesetas. K.. R e c b , b i s , I . * , de 

Od 13 yBd 5. 927r 
e cede i b mitas habltacion'-s poro caballero ó 
oefloro. Quintana. 5, portería^ 06Jr 

'a a balcón Rambla para cabol'ero d dormir. 15' 
± 8 '»« taea Entrada: Tallera. 2. 5.°. 3.a r 
%nln V "Icoha para dormir en piso primero lado 
JÜlll ftHn.bla. R.: Asalto, 12. tienda. rO 
Para dne, S >dedad ó almnctn de gran Indus

tria se aljaila enpaci >s i loe<l con esc- orii 
ei lo calle de Balmes, 15' y 15 i; visible d todas 
mras. (" ndicio es de I d 4. e-onsajo de Cieoto. 
iümoro808. I.",8.* 674 S .8 

,i I 1. de un i se perdió una perra joven, color 
—'̂ r.s uscro, pecho blanc , se c Hiende por 
Lej.m-. Se uratificird su devolución: Arlbou,' 

chslldn Co so i de ic t >, buñolería. f 
_érdl la de una escritura d nombre da don Ma-
• nuel Are .l;ol, Iré ile al esta c> y loterías du 

la Rbi.i. Plores, ¿e «rati icard Dr. D-u. lu-S.'-l^ 

PE íDIDA: Se ha extrovlado ura medalla des 'e 
la calla Unión. Fer .ando. Oi 'spo, I laza Nue 

va v Corrlbia. Se srutlflcará por ser recuerdo.— 
nlóo. 23, principal. r 

Sir vi ozi-tós. 
slta>. criadas par f id > de 8 i á 55 añ s eosao 

* poca fam.". una paSro. sola. Pl.» Nueva 18 IV 

"e ofrece u <• ama de c.la luve.i de 2^ oftos pr/ 
me Uo. leche de un rae,. Darán razón ralle 

Abul aaor», 10, 3.", 1.a l)04r 

¿ L N - T T N O I O O F I C I A L 

S Halíendo acordado el Ayuntimle ito Imp .ner el c>bro d la pu-.na d •] arbitrio sobre la col.' 
P*0 y cemento, cl Centro ds Oontratletas ^oneraloo do Obras y Jff io»t os Al'jaülloa da 
''roaiona c mvoca d todos los asociados d la rcunl in Senernl e><tra'irdl aria 'l'ie tfndrá lugar 

0i domicilio social hov. mlércles, 6 las 4 o la tarde, para ad ptar acuerd •<< sobre dlcli) asun» 
'"•ídarcue ta de Is» geitionoa practicud^s p r lu ComUión hasta la fecha. 
x^Sarcelonad de Enero do 1011.-EI vicesecretario. 7ua« Ama . -V. ' ' B.9, El prcsldcnlci José 5a. 

aiaj, 8 
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Sección telegráfica y telefónica 
Alonso Castríllo en su puesfo. 

M a d r i d , 5 Enero (2 tarde). 
E l despacho del nuevo ministro de la Gobernación ha estado co;icurr¡dísimo du

dante toda la maflana. Para saludarle y felicitarle le han visitado varios gobernadores, 
diputados, senadores y ex ministros y amigos políticos y particulares. 

; A los periodistas ha dado pocas noticias. 
• Respecto de la huelga del ferrocarril de Bilbao á Durando ha dicho que lo ocurrido 

Íia sido que, al hacer la liquidación de fin de año, la Empresa ha tenido pérd idas y se 
la visto obligada á despedir á veinticinco obreros, abonándoles el billete del tren has

ta el punto que deseen y pagándoles los jornales del mes en concepto de indemniza
ción. E n los talleres de Beasain se Ies dará ocupación s i lo desean. Los obreros de la 
Horconera quieren que los obreros de lavado y calcinación se incluyan en la ley de la 
jornada minera y la Empresa se niega á ello. E l gobernador hace gestiones para llegar 
á un acuerdo. 

E l gobernador de Bilbao ha consultado al ministro si debe autorizar la manifesta
ción que lo& republicanos quieren celebrar á la llegada del señor Ler roux á aquella 
capital, advictiéndole oue hay gran agitación entre republicanos de distintos matices y 
socialistas, notándose hostilidad contra el señor Lerroux. E l señor Alonso Castr i l lo 
3e ha contestado que si la manifestación lia de celebrarse de día, previos ios requisitos 
Jegales, ha de ser autorizada, adoptándose las medidas necesarias para que no se a l 
tere el orden público. 

Respecto a la detención del redactor de España Nueva señor V i l l a en un pueblo 
de Extremadura ha dicho el señor Alonso Castr i l lo que lo ocurrido ha sido lo s i 
guiente: 
i E l día 30 de Diciembre el vecindario p. o tes tó contra el recargo del impuesto do 
Consumos y c l Ayuntamiento lo reba jó . Entonces se pre tendió que se suprimieran to
talmente y el Ayuntamiento se negó. Varios vecinos amotinados penetraron en la C a s a 
Consistorial con el diputado provincial señor Manso d la cabeza. Quisieron atrepellar 
al alcalde, cosa que fué evitada por la presencia de la fuerza pública. A l día siguiente 
el periodista señor Vi l l a , en unión del citado diputado provincial, desde un balcón 
arengó al pueblo, invitándole á proseguir en su actitud de protesta, y el alcalde orde
nó su detención, en t regándolo á los tribunales de justicia, que son los que entienden 
en el asunto. 

L a s noticias que el ministro tiene de Barcelona son satisfactorias, pues ese gober» 
nador le dice que se trabaja en el muelle casi con normalidad. 

Por último, ha dicho que esta tarde se ce l eb ra rá Consejo de ministros, á las cuatro 
!y media, en el domicilio del señor Cobién . 

Salvador y G-asset. 
M a d r i d . 3 Enero (4 tarde). 

A las once y media de esta maflana tomaron posesión de sus respectivos ministerios 
lofe señores Qasset y Salvador (don Amós) de manos de los salientes, señores Calbe-^ 
tóh y Bure l l , con las ceremonias de rúbr ica . Como de costumbre,se cambiaron dlapur' 
sos entre salientes y entrantes ante el personal de los ministerios, que ha acompaña
do á les ministros salientes hasta la puerta. L o s ministros entrantes han sido luego 
muy visitados por personajes polít icos y amigos. 

E l señor Salvador (don Araós) se ha visto hoy comprometido a l tomar posesión de 
la cartera de Instrucción publica, porque el ministro saliente, señor Burel l , á pesar 
de estar dimitido, ba hecho innumerables nombramientos á favor de amigos suyos en. 
estos dos últimos días, aprovechándose de que habían empezado á regir los nuevos 
presupuestos. Ayer telefoneó el señor Salvador al señor Burell rogándoie que le die
r a posesión, y és te contes tó diciéndole que no lo har ía hasta hoy, como ha sucedido, 
por desconocer oficialmente el nombramiento de su sucesor. Entre algunos profeso-
res reina disgusto, afirmando que el señor Burel l ha hecho nombramientos pa r» 
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¡ jo iwr cargos en el profesorado qne han reca ído en personas que no reúnen !a» con-
liciones que se exigen. 

Banquete de correspondencla.-En la frontera porfuáuesa. 
M a d r i d , 5 Enero (5 tarde), 

A la una de l a tarde, en cl Ideal Room. se ha celebra lo el ban mete con que los 
Periodistas que hacen información en l a Pres i lencia han o b s g u í a l o al seftor Cana-
'«las, correspondiendo á la misma muestra de afecto que recientemente les dló el Jefe 
del Gobierno. . . . . 

Wg-o . -Las autoridades de Monpo. frontera galalco-poriug'tesa. h m sorprendido 
los automóviles cargados de fusiles que pre tendían entrar subrepticiamente en l a ve -
Qna República. . . . . . . . 

U guarnición de Valonea do Minho ha recibido orden de Lisboa de permanecer 
acuartelada y dispuesta á salir al primer aviso para donde se le ordene. Los telegra-
"«s están intervenidos por rigurosísima censura. E s imposible conocer exactamente 
'0 que ocurre en el vecino pa í s . 

Bandidos enmascarados. 
M a d r i d , 3 Enero (8 tarde) 

. Corana.—En el pueblo de Lage una cuadrilla ae fomlidos enmascirados ha a sa l -
« d o la casa de la anciana Franc isc i Vidal, viuda, que vivía completamente sola. 

Los criminales lie -aron á la habitación donde dormía l a infeliz mujer y l a exigieron, 
£?" a tenazas de muerte, que Ies Indicara el sitio donde tenia guardado su caplta . 
Francisca dijo que no tenia lo que suponían, en vista de lo cual los forajidos so dedi
caron á destrozar muebles, después de maniatar y amordazar á la Infeliz mujer. L n 
"no de los muebles encontraron cincuenta duros; pero, no satisfechos con esta cant i -
f a J . arrastraron á la andana hasta la cuadra, don le encendieron una noguera p i r a 
nmolar á la pobre indefensa. E s t a repet ía que no tenía nada más, que toda su fortuna 

'a había entregado en préstamo, y cuando Iba á ser víctima de la furia de os malhe
chores, e l que parecía capi tán de ellos se impuso á todos, ordenando q n e ' a "eraran 
? ' a cama, abandonando la casa, después de amenazarla de muerte si descubr ía el 
"echo. , , . 
... Hoy Francisca ha sido objeto de la curiosidad pública. Todos los vecinos han des* 
'Hado por su casa, mos t rándose sorprendidos de que haya podido resistir tantos s u 
bimientos. " . . . . u o 

Resulta que no es esta la primera V.ÍZ que ha sido victima de los malliecttores. e n 
S^a ocasión tres enmascarados asaltaron su casa por una ventana y le exij ieron 

duros. No pudo dar más que 100 y los malhechores los cogieron y desaparee eron, 
aespn l-s de amenazar con matarla s i denunciaba el hecho. 

As i l o ha declarado hoy ante el juez. L a guardia civil practica diligencias. 

Consejo de guerra.—Hjelgas. 
M a d r i d . 5 Enero ( 9 noche). 

„_ Maflana. á las diez de la misma, se ce lebra rá en la Cárce l Modelo el Consejo de 
2tlerra para ver y fallar la causa por c l mitin del teatro Barbieri . Defiende á los cinco 
Pfocesados que pertenecen á la JuVsntud Obrera, el capitán de cabal ler ía y abogado 
^0n Ricardo Ruiz Benltez de Lugo, d i ré tor de la Gacela Jurídica do Guerra y Mari ' 
2o: L a acusación corre á cargo del teniente coronel, juez militar de esta plaza, seflor 
palomino. L a causa ha sido llevada con tal rapidez en e l plenano, que sólo a n c o días 
"e tardará del nombramiento de defensor á la seatencia. 

¿oro¿-oífl .—Ningún o r e r o curtidor ha entrado hoy al trabajo, quedando definiti
vamente planteada la huelga. Los patronos han visitado al gobernador, dándole cuenta 
? J <iue los obreros habían Impedido la entrada al trabajo á los encargados. Se dice que 

n sido invitados á unirse á la huelga los recogedores de pieles del matadero. Por 
" " • j j no hay esperanzas de acuerdo. E l gobernador ha tomado precauciones, 
t Continua la huelga de albafliles. Estos conferenciaron con los propietarios de casas 
iP'cando una solución. Parece que los huelguistas cuentan con el apoyo moral y mate-
"« l de loa albafliles de la Casa del Pueblo de Madrid. 
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E l viaje de Alfonso X I I I , 

M a d r i d , 3 Enero(9nochoX 
Malaga,—Ha fondeado el framancia, completando la escuadra que ha do acompa

ñar al rey é Mcl i lia. 
E l ministro de Marina se alojará en el . \umancia. 
E l fieneral Puente ha arbolado la insignia en el Princesa de Asturias, a r r iándc la 

del Giralda. 
E l vapor Sevilla, que debía llevar asjua y víveres al Pellón y Alhucemas, ha mar

chado á Algeciras á recoger la compaflfa de la Cobeda para llevarla á Melll la, donde 
ac tuará durante lo estancia regia. 

L a defectuosa organización del banquete regio en Málaga es tá proporcionando 
grandes disgustos al alcalde y al gobernador. , , 

Falleclmlenfo.—Posesionándoss.—Vhji aplaudo. 
M a d r i d , 3 Enero( 12 noche). 

Ha fallecido el antiguo escritor don Mariano V i l le jo. 
Hoy han tomado posesión de sus cargos los s e ñ o r e s Zorita y Altamira. 
E l ministro de Marina ha api ' ^ su viaje á M3lilla hasta mañana, por la noche. 

X^a P r e n s a . 
E l Universo dice que la crisis cfrece dos puntos de sabrosa meditación: la abs

tención del seflor Moret y la conducta del trust con el señor Moret en particular y 
en general con la política española. Recuerda la campaña que los periódicos del 
trust hicieron para llevar al señor Moret al Poder y l a que realizaron cuando cayó 
del Poder el señor Moret, fustigando al señor Canalejas por haberse prestado á ser 
instrumento de Intrigas y 6 los señores Garc ía Prieto y Romanones por intrigantes, y 
termina con estos párrafos: 

«Ha pasado el tiempo, muy poco tiempo, y hé ahí al señor Gasset de ministro de 
Fomento, bajo la presidencia del señor Canalejas y en compañía del señor Garc ía 
Prieto; h é ahí á los periódicos del trust encontrando muy bien á este Gabinete, y hé 
ahí al s e ñ o r Moret continuando en el ostracismo. ¿Qué pensará el seflor Moret de 
sus amigos del trust? ¿Y qué pensarán los Ilusionistas de la sola idea de que el trust 
no e s té alguna vez en el Poder? L o clertcccs que con semejante procedimiento difícil 
Va á ser realizar la ilusión.» 

A B C dice que la crisis es inexplicable y que el señor Canalejas con ella se ha 
echado en brazos do los que ayer le combatieron. Añade que esta crisis resucita r e 
celos y desconfianzas en la opinión. No es asi cómo so consolidan las situaciones por 
líticas. ni tampoco es de gobernantes ejercitar las funciones del Poder como se baila 
un cotillón, cambiando caprichosamente de parejo. Otro testimonio de c o n s e c ü é n d á 
.y de energía esperaba la opinión de Canalejas. L a zozobra surge de nuevo en el es* 
pfntu público, y al recoger estas palpitaciones cumplimos un penoso, aunque ineludi
ble, deber. 

E l Debate dice q îe es una crisis maravillosa, en l a que un gobernante débil juega 
con lo más sagrado <le un pueblo para taclar los intereses de tres papeluchos, y esto 
es Intolerable. Más q IO intolerable, vergonzoso resulta ouo no podamos vivir en E s * 
paña sin permiso del Heraldo, de E l Imha-cial y de E l Liberal, cabezas hórr idas de 
en mismo monstruo ridículo que en definitiva se llama Moya, Ortega Manilla y S u ' 
cr i s tán . Vergonzoso resulta que la marcha de un pueblo por el camino de l a desven
tura dependa del mejor ó peor humor con que amanezcan esos respetables caballe* 
TOS ó del estado en que se hallen las alacenas de sus casas. Y es vergonzoso, no 
sólo porque estamos viviendo bajo el dominio gárrulo de una Prensa versáti l y frivo
la, sino porque la tiranía no depende de los intelectuales, de los luchadores, sino de 
orondos burgueses; porque el monstruo no es tá en las Redacciones del trast, sino en 
las Administraciones, que extienden sus t mtáculos por todo el país, amenazando con 
asfixiarnos. Añade que va siendo hora de terminar con esos arrendatarios de la opi
nión española. Nada les debe España : primero la empujaron á la guerra colonial, lue
go apelaron á toda clase de ultrajes para derribar a un Gobierno y ahora se ocupas 
solapadamente de enaltecer l a figura de Ler rous . 
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Consejo de ministros. 
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M a d r i d . 5 Enerof 12 noche). 
A las cuatro y media se han reunido los ministros en Consejo en el domicilio del 

W^or Cobián. 
A la entrada no nos dieron noticia alguna, 

j ^ « d e el domicilio del seflor Cobián H seflor Canalejas se dirigió á Gobernac ión , 
pondo ha recibido á los periodistas, manifestando que la mayor parte del Consejo la 
"nota consumido él dando cuenta á los compaílcros de! estado de las negociaciones 

e| Vaticano y resultado de las seguidas con el Imperio marroquí hasta la celebra
r o n del convenii»; del plan del Gobierno sobre penetración pacífica, que ahora estu-
,l,ará más detenidamente sobre el terreno, y problemas sociales á resolver. 

Después habló el ministro de Hacienda del estado de la misma y de la liquidación 
Presupuesto. 

. S e habló también de la necesidad urgente de atender al socorro de las provinciaa 
raondadas y con este motivo se habló del plan de Obras públicas, 
. E l seflor Gasset recogió la parte que á él se refería en este particular y dijo que 
« n í a ciertos estudios realizados. Ofreció que en el primer Consejo l levaría la parte 
« « s urgente para atender á las necesidades apremiaates y en otro someter ía á l a 
aprobación este estudio. 

Dijo el señor Canalejas que nada se habló de alto personal. E s asunto este que re -

k«oíveri cada ministro con el presidente, pues no desea é s t e que dicha cuest ión se tra» 
en Consejo. 

. De la forma inusitada en que el seflor Burel l ha Implantado el presu cuesto de Ins -
A m í c p^'5'lca también se han ocupado los ministros, formulando observaciones don 
« m o s Salvador que han sorprendido á sus compa leros. No vendrá u;ia rectificación 
•irt ^e ^'cf,os nct08 del seilor Bure l l , pero s ha anunciado el nuevo ministro que 
•jgunos de los nombramientos que han aparecido en l a Gaceta s e r á n revocados en 
Plazo breve. 

Siguen los comentarios.—Prórroga. 
L a crisis no ha teni lo gran Importancia política, pero es una de las crisis que más 

nSiri0 ('e'an Para ser, ' ir ^ pasto á las murmura rioies de los corrillo en los Círculos 
Políticos y lugares donde se con jre.^an los aficionados a comentar las minucias de la 
' ida Pública. ..levamos ya dos ó tres días con páginas de la Gaceta repletas de non-
•jramientos y organizaciones de Centros, espacialmente docentes, y por las columnas 

Periódico oficial desfilan nombres de personas conocidas por sus concomitancias 
Políticas y particulares con los ministros que lian di nitiJo. Se cuentan curiosos incl-
rtfi"*68' I " 6 en su n a y o r í a no merecen otra extensión que la que puede dedicarse á los 
Fnsines de familia, que dan á entender la prisa que los e'í ministros de Fomemo. Ins-
í f ^ h i n publica y Ciobernación se han da .o á dejar lo más amplias posible lus cláusu-
•a8 beneficlarias de sus testamentos ministeriales. 

Se dice que el seflor Merino, en su precipitación por servir á un amigo, ha firmado 
J"1 nombramiento de guardia de orden publico á favor de un seflor que luego ha resul
t o ser Jefe de negociado. 

Los comentarlos que á todo esto se hace son sabrosís imos y servirá aún durante 
faunos días para mantener el rescoldo del fuego político en tanto que con la ausencia 
Jj*" seflor Canalejas de Madrid no se disponga de combustible para caldear los ánimos 

e los sempiternos discutidores y los dimes y diretes de los que han hecho una segun-
a existencia de su vida el intervenir en la marcha de los sucesos políticos por la pro-

P'cia aplicación de la opinión. 
Si ,5 0Lacuer<l0 entre el Gobierno y el Banco do Espafla ha sido prorrogado hasta el 

ae Diciembre de 1911 el contrato vigente para el servicio de Tesore r ía en las rals-
1(18 condiciones que rigen en la actualidad. 

Lo mismo aquí que allá.—Cl compromiso de Jerez-
E l frfo que hoy se ha dejado sentir en Madrid es intensísimo. 
& las diez de la noche han caído algunos copos de nieve. 
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A últ imas horas de la tardo celebró una conferencia telegráfica con el gobernado' 

d v i l de Cádiz el presi.-lenle del Consejo para ultimar, antes del viaje á Mel l l la , el 
asunfo del Monte de Piedad de Jerez, á fin de que pueda seguir funcioriartdó con to
da regularidad la Ca ja de Ahorros de aquel establecimiento, pues el señor Canalejas 
estima esta cuestión tomo un verdadero compromiso de honor. 

Propósito en 3 de Enero.-Regreso del rey.-Esperando archlduquesi 
M a d r i d , 3 Enero (12 noche), 

Algunos elementos militares se proponen visitar al señor Canalejas y al ministro d é 
la Guerra para pedir al Gobierno que ordeno la traslación de los restos del general 
Pavía al panteón de hombres ilustres. 

Mañana, entre ocho y nueve de l a noche, l legará á Madrid el rey de regreso do 
Malpica. 
i De l 16 al 20 del actual son esperados en esta corte los archiduques de Austria, her
manos de la reina Cris t ina , que pcrmanecemi en M?.drid una temporada. 

Subastas anunciadas.—Militares. 
So ha firmado un decreto disponiendo se (inuncie á subasta la conducción del co

rreo en carruaje ó automóvil entre Sabadcll y la estación fé r rea por cuatro aflos, por 
1,000 pesetas anuales, y con c a r á c t e r urgente, en automóvil, entre la es tación de C a « ' 
! laf á Seo do Urgel , en 15,000 pesetas.. 

E l Diario Oficial publica las principales modificaciones que se introducen en el 
presupuesto de Guerra. E n la Administración central so crean varias plazas de las ca 
tegor ías superiores y cuyo detalle ser ía largo enumerar; se aumentan los gastos de 
representac ión de las Capi tanías generales y so consignan cantidades para aumentar 
el personal y ganado en la cabal ler ía . También figuran unos c réd i tos para conceder e l 
10 por 100 sobre sus devengos á los sargentos y gratificaciones para gastos do uni
forme de esta clase; premios en metálico para concursos de tiro; instalación y entre
tenimiento de cuartos de banderas é igualmente la cifra míe se señala para beneficiar 
rbn el 30 por 100 del sueldo á las tropas de Ceuta y Melllla. 

U n náufrago. 
••, E n l a ultima crisis estaba acordado, irdudablemente, el sacrificio del ministro de 

Marina. Demués t ra lo de manera palmaria la frase del conde de Romanónos, quien, al 
encontrarle anoche en el ministerio de Estado y estrecharle entre sus brazos, dijo a l 
señor Arias de Minnda : 

—¡Adiós, salvado de las aguas! 
E s t a frase del presidente del Congreso fué muy comentada entre los contados po

líticos que la oyeron. 

Solidaridad latente.—El lerrouxismo y el f rus t . 
E l Mundo de esta noche dice que la Solidaridad Catalana podrá haberse roto es-

tructuralmente, pero las aspiraciones y lo$ sentimientos de los catalanes subsisten 
•iempre, y bien se ha demostrado endls intas ocasion as, incluso en el últ imo debate 
del Congreso, en el que todos los diputados catalanes, sin dlstlnolón de matices, se han 
unido para.defender los intereses de Cata luña . L o mismo hacen los catalanes que no 
son diputados, como se ha visto en la Junta de vocales asociadoa del Ayuntamiento 
de Barcelona, para rechazar los presupuestos larrouxlstas. Por todo esto se puede 
asegurar aue el radicalismo barce lonés hab rá fallecido en plazo más ó menos largo. 
E n Madrid aun se discute s i Lerroi ix debía ó no ser condenado por los- s e ñ o r e s Azcá-
rate é Iglesias (Pablo); en los catalanes no ha habido un momento de vaci lación. E s t e 
unidad significa la fuerza y la victoria. Añade que en cuanto «tengan unas elección es 
se evidenciará en Barcelona la muerte d j | lerrouxisno, pujs ya sólo le queda el Im
pulso adquirido, la organización y cierto numero de partidarios; pero le falta amblen-
te, popularidad y prestigio. 

t i Correo Español dice que con la crisis ha quedado probado que el señor Canale
jas ha seguido en absoluto la misma política que el señor Moret. el contacto con loa 
republicanos, especialmente con L e r r c u * , la falta de inteligencia con otros jefecillos 
liberales y la sumisión completa á la Sociedad Editorial Española . Por estas tres cosan 
el señor Maura declaró su hostilidad implacable al seflor Moret. Vea ahora el seflor 
Maura lo que ocurre V medite s i hay fracaso más grande en un hombre público de con-

:v'. ".»•.. *• ,v.'' 
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*entlr todo lo oue ha consentMo, tolo lo que con la acción d la omlsldn ha apoyado 
Para que en ln de cuentas prevalezca to lo cuanto él combatió: el concierto secreto 
gntre republicanos y dinást icos y el imperio sobre todo y sobre todos de la Sociedad 
M.torial . 

^-a Epoca, comentando el fondo de E l Liberal de hoy.'dice que por encima de todo 
Prevalece en el trust un odio, y do la posición que respecto de la persona odiada se 
jc^pe dependen las simpatías ó ant ipat ías de aquél. Pone de relieve l a conducta ac-
« a l de E l Liberal, resueltamente canalejista, con la que observaron é s t e y todos los 
periódicos del trust cuando la exaltación del seflor Canalejas al Poder. Entonces todo 

censuras. 

Boyiui'r'o e»niiratorl8.-Ffi:íia3iia coitra Urrow. 
M a d r i d , 3 Enero (12 noche). 

„ Coru-Ja—Dorante e l últ imo aflo han marcha-lo de e*te puerto p a n Cuba, B r a s i l , 
Uruguay. ArSentina, Ch i l e , Costa-Rica . Venezuela. Estados Unidos y Méjico 21.413 
carones y 7.087 mujeres en 277 vapores. E n el mismo tiempo han rejresado de Cnoa y 
"> Argentina 5,728 personas. Ha habido, pues, una diferencia en favor de la emifira-
« ó n de 23,677 viajeros. . . . . . „ ^ 

o//Aao.—Aumenta la espec tar ión que ha despertado el viaje de Lerroux, que llega* 
ra el día S. Ayer , en un mitin socialista que se ce lebró en Baracaldo. el concejal Pere-
íaSua a r remet ió contra Lerroux tan rudamente que sus acusaciones dieron ugar a que 
se dividieran las opiniones, censurando unos ^aplaudiendo otros al conce al socialista. 
Las acusaciones de Perezagua lian causado en los radicales gran indlgneción. 

Cerca la sotur.ión. 
. Los seflores Canaleias v Alonso Castr i l lo, el alcalde de Jerez y el conde de los A n 
des conftr. nciaron sobre el asunto del Monte de Piedad. E l ministro de la ü o b e r n a -
eión cree haber encontrado una solución. E s t a depende del expediente que » e ha l l» 
en el ministerio de Hacienda, el cual se t ramitará á la mayor brevedad. 

De A f r i c a . 
3ie////fl._Maflana un batal lón de Afr ica , otro de San Fernando y e! de T a r i f a 

«camparán en los alrededores del recinto asplilcrado de Alfon<o xl.',lAra "? I,a 'a8.11'' 
chas fuerzas por el coronel Aizpuru. Ha sido nombrado comandante militar del recinto 
d teniente coronel de ar t i l ler ía Carranza y goberna lor del c u ir tel vjeneral e l coro
nel de Estado Mayor Salazar . S e espera l a llegada de don Juan Antonio U M U , con' 
«•-jero de las minas del R l f . 

E l tren real a las minas se compondrá de diez vagones. 
E s t a tarde estaba terminándose el ensanche del muro X , realizado en te r reno» 

Sanados al mar. Muchos curiosos presenciaban los tra 'ajos. 
Por la tarde se circularon ó r d e n e s á los cuerpos de la guarnición para el día que 

llegue don Alfonso. 

(Sonnota de ta Agaaclt Yaras 

Tiros y cañonazos en Londres. 
P o r U . S Í V I O V 

W r « . - E s t a maflana los vecinos del ^^ÍSSlí^SSLSS^tSíSSL 
gendidos al ver las disposiciones que tomaba la policía contra una casa del citado 

s e trataba de dar caza á los asesinos de unos agentes. 
„ . Desde muy temprano setecientos agentes de policía, apoyados por fuerzas del 
E.'é-c¡to han rodeado gradu dmente el oarrio y poco después la casa donde los ase-
' '"o8. tenido» por anarquistas, se habían refugiado. . . 
¿ Los sitiados han recibido á tiros á la policía. E n la primera descarga ha resul ado 
«grido de un balazo de revólver en el pecho un sargento del Cuerpo. L o s anarquls-
188 hadan nutrido fuego desde los desvanes de la casa sitiada. . < 
„ U pollda ocupó los tejados de las casas vecinas y desde de t rá s de las chime-

y azoteas rompió cl fuego en flucción í las buliardllla» de la aludida casa. 
Les descargas se sucedían . 1 ' '" ' f K ^ " - .M h « , j . 
Al conocerEe los dctiJli-- ] ha sido presa do honlt emocWn.. 
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Enorme gent ío ha acudido oí barrio de Houn-isdick; pero la fuerza publica t ? n í a 

•lejadoa á los curiosos á gran distancia del sitio del ataque. 
Un agente que ae dejó ver poi los sitiados y recibió dos tiros que, por fortuna, no 

hicieron blanco, dijo que había visto cinco sujetos en los desvanes, empuñando re -
vólvcrs. 

A medio día continuaba el tiroteo. Una sección de guardias escoceses ha hecho 
fuego contra una ventana de donde par t ían algunos disparos, quedando la tal ventana 
'destruida en breves momentos. 

E l ministro del Interior se ha trasladado al lugar de la batalla. 
, A la una de la tarde las fuerzas sitiadoras han sido reforzadas con ar t i l ler ía do 
t iro rápido. Los cañones han roto el fuego y pronto ha quedado la casa sitiada en
vuelta en llamas. Los sitiados han redoblado el tiroteo de un modo desesperado, 
"pero su refugio no ha lardado en ser demolido. A las tres ha llegado una sección de 
•artillería de montaña. E l fuego no ha sido ya contestado, y entonces los bomberos 
han penetrado en l a casa derruida, donde han hallado dos cadáve res . 

E l suceso es objeto de toda clase de comentarios. No se habla en Londres do otra 
cosa. 

Los dos cadáve res hallados son, según presume la policía, los de los conocidos 
agitadores Peter y Fr i t z . 

Han sido conducidos al hospital cuatro bomberos, uno de ellos herido de nn bala
zo . Los tres restantes padecían excitación nerviosa. 

L o s per iódicos dan extensos detalles de lo ocurrido. E l publico arrebata los ejem
plares ae manos do los vendedores. * 

C r é e s e que los sitiados, al verse perdidos, pegaron fuego á la casa. 
Se confirma que los dos cadáveres hallados son los de los asesinos que buscaba la 

policía. 
, Más tarde han sido conducidos al hospital seis bomberos, tres de ellos pertene
cientes á la oficialidad del Cuerpo. Presentan quemaduras de ca rác te r grave. 

También han ingresado en el benéfico establecimiento un polizonte con la columna 
Vertebral fracturada y cuyo estado es desesperado, un sargento de la guardia herido 
en una pierna, un hombre con una herida en la frente y otras ; i"c^nas con lesiones de 
carác ter leve. 

Intimación^—Naufragio. 
P a r l a , 5 5*36). 

Los periódicos de Nueva York dicen que el ex presidente de Hondura* señor B o 
nilla ha desembarcado cerca de Puerto C o r t é s , proclamándose presidente y amena
zando con atacar la poblado 1 si no se le rinde inmediatamente. 

Londres.—Wd. naufragado el vapor Axin, que so dirigía de Hamburgo a l Afr ica 
Occidental. Llevaba á bordo 31 tripulantes y cuatro pasajeros. Todos han perecido. 

Notas lusitanas, 
L i a b o a . S d ! ) . 

E l Diario Oficial publica un decreto que dice quo el contrato entre Portugal é 
Ital ia relativo á la dotación do la ex reina Mar ía Pía s e r á cumplido hasta reunirse la 
Asamblea, pagándose niensualmenta dos contos de re í s por el Qobierno de la R e 
públ ica . 

Pub lea también otros dos decretos, el primero referente á los bienes proceden-
tea de los Congregación^s religiosas, los cuales hállanse hoy en poder doi Estado ó 
bajo su custodio. E l segundo trata del nombramiento do una Comisión encargada de 
dictar las medidas oprrumas para la protección du los menores de diez y seis año» 
sin hogar ni familia, ni medios de subsistencia. 

Movimiento revolucionario. 
P a r l a , 4(1'27). 

Nueva Or&ffns.—Según noticias de Guatemala, la tripulad ín del cañonero rovo-
luclonaro Hornet, que salló de los Estados Unidos, á pesar do h s protestas del GP* 
blerno do Honduras, con pertrechos de guerra, se ha apoderado do Truji l lo, 

L a guarnición de l a isla de Rootan se ha pasado á los revolucionarlos. 
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